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Agenda Pastoral – dezembro/2022 
- 1º. – Dia Mundial de Luta contra a AIDS e de combate 

ao preconceito em relação aos portadores do vírus HIV.
- 03, 18h, missa e crismas na igreja S. Cristóvão, sede 

paroquial do mesmo nome, Erechim.
- 04 - 2º Domingo do Advento A – às 09h, missa e cris-

mas na igreja S. Cristóvão, sede paroquial do mesmo nome, 
Erechim.

- 05, 08h30, reunião com os representantes do Apostola-
do da Oração no Centro Diocesano; 14h, reunião do Con-
selho de Presbíteros, Centro Diocesano; 18h30, reunião do 
Conselho Econômico, também no mesmo local.

- 06, das 13h30 às 17h, encontro de formação com os 
coordenadores paroquiais da Cáritas, no Centro Diocesano. 

- 08 – Solenidade da Imaculada Conceição de Nossa 
Senhora 

- 09, às 19h30, missa e crismas na comunidade N. Sra. da 
Saúde, Floriano Peixoto, Paróquia Imaculada Conceição de 
Getúlio Vargas.

- 10 – Dia Universal dos Direitos Humanos.
- 10 e 11, 18h30, missa e crismas na igreja Imaculada 

Conceição, sede paroquial de Getúlio Vargas.
- 11 - 3º Domingo do Advento C – encerramento da 

Campanha da Evangelização com a respectiva coleta;
- 12 –14h, reunião do Colégio de Consultores, no Centro 

Diocesano.
- 13, 19h30, Dom Adimir, Visita Pastoral à Paróquia N. 

Sra. Aparecida, Bela Vista, Erexim, reunião com todas as 
lideranças das comunidades na sede paroquial.

- 14, 08h30, reunião dos padres da Área Pastoral de Erex-
im, na sede paroquial da Catedral; 19h30, Dom Adimir, Visita 

Pastoral à Paróquia N. Sra. 
Aparecida, Bela Vista, Er-
exim, missa e reunião com 
toda a comunidade Santo 
Antonio, Bairro do Linho;

- 15, Dom Adimir, Vis-
ita Pastoral à Paróquia N. 
Sra. Aparecida, Bela Vista, 
Erexim, missa e reunião 
com toda a comunidade Santa Bárbara, Cohab JK.

- 17, 10h, celebração do jubileu de ouro presbiteral do Pe. 
Adelar De David no Santuário Diocesano (Ordenado no dia 
16/12/1972, em Severiano de Almeida, onde nasceu no dia 21 
de julho de 1945); Dom Adimir, Visita Pastoral à Paróquia N. 
Sra. Aparecida, Bela Vista, Erexim, missa e reunião com toda a 
comunidade da sede paroquial e, às 19h30, missa e reunião com 
a comunidade Santa Rita de Cássia, Cohab Estevam Carraro.

- 18 - 4º Domingo do Advento A
- 24, 19h, Dom Adimir, missa de Natal na Catedral São 

José.
- 25 – NATAL de Nosso Senhor Jesus Cristo – 08h, 

Dom Adimir, missa no Santuário N. Sra. de Fátima.
- 27, 19h, no Santuário Diocesano, celebração do jubileu 

de prata de ordenação presbiteral do Pe. José Carlos Sala 
(ordenado no dia 27/12/1977 na igreja São Valentim de São 
Valentim, nascido no dia18/01/1968, na comunidade São 
João daquela Paróquia e Município).

- 28, 19h, celebração do jubileu de ordenação presbiter-
al de prata do Pe. José Carlos Sala na igreja São João, da 
Paróquia e Município de São Valentim-RS).

- 30 - Festa da Sagrada Família, Jesus, Maria e José

Novo redator de Comunicação Diocesana
Por disposição de Dom Adimir, visando diversifi cação de funções, a partir do próximo ano, Pe. 

Leonardo Silva Pereira Fávero, Pároco da Paróquia São Cristóvão do Bairro do mesmo nome, Erechim, e 
coordenador da Pastoral da Comunicação da Diocese será o redator deste jornal Comunicação Diocesana. 

Pe. Leonardo nasceu em 27/06/1990 em Erechim, Paróquia N. Sra. da Salette, Três  Vendas. Filho 
único de Leonice Pereira Fávero e Terezinha da Silva Fávero, ambos falecidos. Pertence à Paróquia Nossa 
Senhora da Salete, de Erechim. Tem curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas pela Faculdade 
Anglicana de Erechim. Em 2014, ingressou no Propedêutico, no Seminário Bom Pastor em Barão de Co-
tegipe. De 2015 a 2017 cursou Filosofi a no Instituto Superior de Filosofi a Berthier em Passo Fundo; de 

2018 a 2021, fez o curso de Teologia na ITEPA Faculdades, em Passo Fundo. Foi ordenado diácono no dia 31/7/2021 na Catedral 
São José, Erechim. Foi ordenado padre no dia 26/02/2022, na igreja N. Sra. da Salette, Três Vendas, Erechim. A partir de março 
deste ano, assumiu a função de Vigário Paroquial na Par. S. Cristóvão, Erechim e no dia 28/8, a de Pároco da mesma. 

www.diocesedeerexim.org.br
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Discurso do Papa Francisco na visita a Assis                              
por ocasião do evento “Economia de Francisco”

 Palácio de Eventos Santa Maria degli Angeli, sábado, 24 de setembro de 2022
Caríssimas e caríssimos 

jovens, bom dia! Saúdo todos 
vós que viestes, que tivestes 
a possibilidade de estar aqui, 
mas gostaria de saudar tam-
bém todos aqueles que não 
puderam vir aqui, que ficaram 
em casa: uma recordação a 
todos! Estamos todos unidos: 
eles, lá onde estão; nós, aqui.

Esperei mais de três anos por este momento, desde que, 
a 1 de maio de 2019, vos escrevi a carta que vos convocou 
e depois vos trouxe aqui a Assis. Para muitos de vós — aca-
bamos de ouvir — o encontro com a Economia de Francis-
co despertou algo que já tínheis dentro de vós. Já estáveis 
comprometidos em criar uma nova economia; aquela carta 
uniu-vos, deu-vos um horizonte mais amplo, fez-vos sentir 
parte de uma comunidade mundial de jovens que tinham a 
vossa mesma vocação. E quando um jovem vê noutro jovem 
a própria chamada, e depois esta experiência se repete com 
centenas, milhares de outros jovens, então tornam-se pos-
síveis grandes coisas, até ter a esperança de mudar um siste-
ma enorme, um sistema complexo como a economia mundi-
al. Aliás, hoje quase falar de economia parece algo antigo: 
hoje fala-se de finanças, e as finanças são algo diluído, gaso-
so, que não se pode apreender. Certa vez, uma boa economis-
ta a nível mundial disse-me que tinha feito uma experiência 
de encontro entre economia, humanismo e religião. E aquele 
encontro correu bem. Quis fazer o mesmo com as finanças e 
não conseguiu. Cuidado com esta gasosidade das finanças: 
deveis retomar a atividade económica a partir das raízes, das 
raízes humanas, tal como foram feitas. Vós, jovens, com a 
ajuda de Deus, sabeis fazê-lo, podeis fazê-lo; outras vezes, 
ao longo da história, os jovens fizeram muitas coisas.

Viveis a vossa juventude numa época não fácil: a crise 
ambiental, depois a pandemia e agora a guerra na Ucrânia e 
as outras guerras que continuam há anos em vários países, 
marcam a nossa vida. A nossa geração deixou-vos em her-
ança muitas riquezas, mas não soubemos salvaguardar o 
planeta e não preservamos a paz. Quando ouvis dizer que 
num ano os pescadores de San Benedetto del Tronto tiraram 
do mar 12 toneladas de lixo, plástico e coisas deste género, 
vedes que não sabemos proteger o meio ambiente. E, con-
sequentemente, também não preservamos nem sequer a paz. 
Sois chamados a tornar-vos artífices e construtores da casa 
comum, uma casa comum que “está em ruínas”. Digamo-lo: 
é assim! Uma nova economia, inspirada em Francisco de As-
sis, pode e deve ser hoje uma economia amiga da terra, uma 
economia de paz. Trata-se de transformar uma economia 
que mata (cf. Exortação Apostólica Evangelii gaudium, 53) 

numa economia da vida, em 
todas as suas dimensões. Para 
alcançar este “viver bem”, 
que não é a dolce vita, nem 
passar bem, não! Viver bem 
é aquela mística que os povos 
aborígenes nos ensinam a ter 
em relação à terra.

Apreciei a vossa escol-
ha de modelar este encontro 

de Assis segundo a profecia. Gostei do que dissestes sobre 
a profecia. A vida de Francisco de Assis, após a sua con-
versão, foi uma profecia, que continua até no nosso tempo. 
Na Bíblia, a profecia tem muito a ver com os jovens. Samuel 
era ainda menino quando foi chamado, Jeremias e Ezequiel 
eram jovens; Daniel era um jovem quando profetizou a in-
ocência de Susana, salvando-a da morte (cf. Dn  13, 45-50); e 
o profeta Joel anuncia ao povo que Deus derramará o seu Es-
pírito e «os vossos filhos e filhas se tornarão profetas» (3, 1). 
De acordo com as Escrituras, os jovens são portadores de um 
espírito de ciência e inteligência. Foi o jovem David que hu-
milhou a arrogância do gigante Golias (cf. 1 Sm 17, 49-51). 
Com efeito, quando a comunidade civil e as empresas não 
têm as capacidades dos jovens, é toda a sociedade que esmo-
rece, é a vida de todos que se apaga. Falta criatividade, falta 
otimismo, falta entusiasmo, falta coragem para arriscar. Uma 
sociedade e uma economia sem jovens são tristes, pessimis-
tas, cínicas. Se quiserdes ver isto, ide àquelas universidades 
ultraespecializadas em economia liberal, e fitai o rosto dos 
jovens e das jovens que ali estudam. Mas graças a Deus vós 
estais presentes: não só amanhã, mas também hoje; não sois 
apenas o “ainda não”, mas também o “já”, sois o presente.

Uma economia que se deixa inspirar pela dimensão 
profética exprime-se hoje numa nova visão do meio ambi-
ente e da terra.  Devemos ir em frente nesta harmonia com 
o meio ambiente, com a terra. Há muitas pessoas, empresas 
e instituições que fazem uma conversão ecológica. É preciso 
seguir este caminho, e fazer mais. Este “mais”, já o fazeis e 
pedis a todos. Não é suficiente maquilhagem, é preciso ques-
tionar o modelo de desenvolvimento. A situação é tal que 
não podemos simplesmente esperar a próxima assembleia 
internacional, que pode não ser suficiente: a terra arde hoje, 
e é hoje que devemos mudar, a todos os níveis. Durante este 
último ano trabalhastes na economia das plantas, um tema 
inovador. Vistes que o paradigma das plantas contém uma 
abordagem diferente da terra e do meio ambiente. As plantas 
sabem cooperar com todo o meio ambiente ao seu redor, e 
até quando competem, na realidade cooperam para o bem 
do ecossistema. Aprendamos com a mansidão das plantas: a 
sua humildade e o seu silêncio podem oferecer-nos um esti-
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lo diferente de que precisamos 
urgentemente. Pois se falar-
mos de transição ecológica, 
mas permanecermos no âm-
bito do paradigma económico 
do século XX, que depredou 
os recursos naturais e a terra, 
as manobras que adotarmos 
serão sempre insuficientes ou 
doentias nas raízes. A Bíblia 
está cheia de árvores e plan-
tas, desde a árvore da vida 
até ao grão de mostarda. E São Francisco ajuda-nos com a 
sua fraternidade cósmica com todas as criaturas vivas. Nós, 
humanos, nos últimos dois séculos, crescemos em desvan-
tagem da terra. Foi ela quem pagou a conta! Saqueamo-la 
frequentemente para aumentar o nosso bem-estar, nem se-
quer o bem-estar de todos, mas de um grupinho. Chegou 
o momento de uma nova coragem no abandono das fontes 
fósseis de energia, para acelerar o desenvolvimento de fon-
tes de impacto zero ou positivo.

Além disso, devemos aceitar o princípio ético univer-
sal — que, porém, não agra-
da — de que os danos devem 
ser reparados. Trata-se de um 
princípio ético, universal: os 
danos devem ser reparados. 
Se crescemos abusando do 
planeta e da atmosfera, hoje 
devemos também aprender 
a fazer sacrifícios nos estilos 
de vida ainda insustentáveis. 
Caso contrário, serão os nos-
sos filhos e netos que deverão 
pagar a conta, uma conta que será demasiado alta e injusta. 
Há seis meses, ouvi um cientista muito importante a nível 
mundial, que disse: “Ontem nasceu-me uma netinha. Se 
continuarmos assim, pobrezinha, daqui a trinta anos deverá 
viver num mundo inabitável”. Serão os filhos e os netos a 
pagar a conta, uma conta que será demasiado alta e injusta. 
É necessária uma mudança rápida e decisiva. Digo-o seria-
mente: conto convosco! Por favor, não nos deixeis em paz, 
dai-nos o exemplo! E digo-vos a verdade: para viver neste 
caminho é preciso coragem e às vezes é preciso uma pitada 
de heroicidade. Num encontro ouvi um jovem de 25 anos, 
que tinha acabado de se formar engenheiro de alto nível, diz-
er que não conseguia encontrar trabalho; depois, encontrou-o 
numa indústria que não sabia bem o que era; quando estudou 
o que devia fazer — desempregado, em condições de tra-
balhar — recusou-o, porque se fabricavam armas. Estes são 
os heróis de hoje!

Depois, a sustentabilidade é uma palavra de muitas 
dimensões. Para além da ambiental, existem também as di-
mensões social, relacional e espiritual. Lentamente, a social 
começa a ser reconhecida: damo-nos conta de que o grito 

dos pobres e o grito da terra 
são o mesmo (cf. Enc. Lauda-
to si’, 49). Portanto, quando 
trabalhamos pela transfor-
mação ecológica, devemos 
ter em mente os efeitos que 
algumas escolhas ambientais 
têm sobre a pobreza. Nem 
todas as soluções ambientais 
têm os mesmos efeitos sobre 
os pobres e, por conseguinte, 
devem ser preferidas as que 

reduzem a miséria e a desigualdade. Enquanto procura-
mos salvar o planeta, não podemos negligenciar o homem 
e a mulher que sofrem. A poluição que mata não é apenas 
o dióxido de carbono, pois também a desigualdade polui 
mortalmente o nosso planeta. Não podemos permitir que as 
novas calamidades ambientais apaguem da opinião pública 
as antigas e sempre atuais calamidades da injustiça social, e 
inclusive das injustiças políticas. Pensemos, por exemplo, 
numa injustiça política; o pobre povo martirizado dos Ro-
hingyas que vagueia de um lado para o outro porque não 

pode viver na própria pátria: 
uma injustiça política!

Há também uma in-
sustentabilidade das nossas 
relações:   em muitos países, 
as relações das pessoas con-
tinuam a empobrecer. Espe-
cialmente no Ocidente, as 
comunidades tornam-se cada 
vez mais frágeis e fragmen-
tadas. A família, nalgumas 
regiões do mundo, sofre uma 

grave crise, e com ela o acolhimento e a preservação da vida. 
O consumismo atual procura preencher o vazio das relações 
humanas com bens cada vez mais sofisticados — a solidão 
é um grande negócio no nosso tempo! — mas, desta forma, 
gera uma carestia de felicidade.  E isto é terrível! Pensai no 
inverno demográfico, por exemplo, como se relaciona com 
tudo isto. O inverno demográfico no qual todos os países 
estão a diminuir em grande medida, porque não se fazem fil-
hos, mas é mais importante ter uma relação afetiva com cãez-
inhos, com gatos, e continuar assim. É preciso recomeçar a 
procriar. Mas também nesta linha do inverno demográfico há 
a escravidão da mulher: uma mulher que não pode ser mãe 
porque assim que a barriga começa a crescer, é despedida; às 
mulheres grávidas nem sempre é permitido trabalhar.

Por fim, há uma insustentabilidade espiritual do nosso 
capitalismo. O ser humano, criado à imagem e semelhança 
de Deus, antes de ser um averiguador de bens, é um ind-
agador de sentido. Somos todos indagadores de significado. 
Por isso, o primeiro capital de qualquer sociedade é espiritu-
al, pois é ele que nos dá as razões para nos levantarmos todos 
os dias e ir trabalhar, gerando a alegria da vida que também é 
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necessária para a economia. O nosso mundo consome rapid-
amente esta forma essencial de capital acumulado ao longo 
dos séculos pelas religiões, tradições sapienciais e piedade 
popular. E assim, sobretudo os jovens sofrem por causa desta 
falta de sentido: muitas vezes diante da dor e das incertezas 
da vida, encontram-se com a alma depauperada de recursos 
espirituais para elaborar sofrimentos, frustrações, desilusões 
e lutos. Vede como aumentou a percentagem de suicídios 
juvenis: e não os publicam todos, escondem os números. A 
fragilidade de muitos jovens deriva da falta deste precioso 
capital espiritual — pergunto-vos: tendes um capital espiri-
tual? Cada qual responda dentro de si — um capital invisível 
mas mais real do que o capital financeiro ou tecnológico. 
Há necessidade urgente de reconstituir este património es-
piritual essencial. A técnica pode fazer muito; ensina-nos o 
“quê” e o “como” agir: mas não nos diz o “porquê”; e assim 
as nossas ações tornam-se estéreis e não enchem a vida, nem 
sequer a vida económica.

Encontrando-me na cidade de Francisco, não posso 
deixar de meditar sobre a pobreza. Fazer economia inspi-
rando-se nele significa assum-
ir o compromisso de colocar os 
pobres no centro. Olhar para a 
economia a partir deles, olhar 
para o mundo a partir deles. Sem 
a estima, o cuidado, o amor pelos 
pobres, por cada pobre, por cada 
pessoa frágil e vulnerável, desde 
o concebido no útero até à pessoa 
doente e deficiente, até ao idoso 
em dificuldade, não há “Econo-
mia de Francisco”. Diria mais: 
uma economia de Francisco não 
pode limitar-se a trabalhar para ou com os pobres. Enquanto 
o nosso sistema produzir descartes e agirmos segundo este 
sistema, seremos cúmplices de uma economia que mata. En-
tão, perguntemo-nos: fazemos o suficiente para mudar esta 
economia, ou limitamo-nos a pintar uma parede mudando a 
cor, sem alterar a estrutura da casa? Não se trata de dar pin-
celadas de tinta, não: é preciso mudar a estrutura. Talvez a 
resposta não consista no que podemos fazer, mas no modo 
como podemos abrir novos caminhos para que os próprios 
pobres possam tornar-se os protagonistas da mudança. Neste 
sentido, há experiências muito grandes e deveras desenvolvi-
das na Índia e nas Filipinas.

São Francisco amava não só os pobres, mas também 
a pobreza. Este modo de vida austero, digamos assim. Fran-
cisco ia ao encontro dos leprosos não tanto para os ajudar, 
mas fazia-o porque queria ser pobre como eles. Seguindo 
Jesus Cristo, despojou-se de tudo para ser pobre com os po-
bres. Pois bem, a primeira economia de mercado nasceu na 
Europa do século XIII, em contacto diário com os frades 
franciscanos, que eram amigos daqueles primeiros merca-
dores. Sem dúvida, essa economia criava riqueza, mas não 
desprezava a pobreza. Criar riqueza sem desprezar a pobre-

za. O nosso capitalismo, ao contrário, quer ajudar os pobres 
mas não os estima, não compreende a bem-aventurança par-
adoxal: “Bem-aventurados os pobres” (cf. Lc 6, 20). Não 
devemos amar a miséria, aliás, devemos combatê-la, so-
bretudo criando trabalho, trabalho digno. Mas o Evangelho 
diz-nos que, sem estimar os pobres, nenhuma miséria pode 
ser combatida. E, ao contrário, é a partir daqui que devemos 
começar, também vós, empresários e economistas: vivendo 
estes paradoxos evangélicos de Francisco. Quando falo com 
as pessoas ou confesso, pergunto sempre: “Dás esmola aos 
pobres?” — “Sim, sim, sim!” — “E quando dás esmola aos 
pobres, fita-los nos olhos?” — “Bem, não sei...” — “E quan-
do dás esmola, atiras a moeda ou tocas na mão do pobre?”. 
Não fitam nos olhos e não tocam; e este é um afastamento 
do espírito de pobreza, afastamento da verdadeira realidade 
dos pobres, da humanidade que toda a relação humana deve 
ter. Alguém me dirá: “Papa, estamos atrasados, quando vais 
acabar?”: termino agora.

E à luz desta reflexão, gostaria de vos deixar três indi-
cações de percurso para ir em frente.

A primeira: olhar para o 
mundo através dos olhos dos 
mais pobres. O movimento fran-
ciscano soube inventar na Idade 
Média as primeiras teorias da 
economia e até os primeiros 
bancos solidários (casas de pen-
hores), pois olhava para o mun-
do através dos olhos dos mais 
pobres. Também vós melhorareis 
a economia se olhardes para as 
coisas do ponto de vista das víti-
mas e dos descartados. Mas para 

ter o olhar dos pobres e das vítimas é preciso conhecê-los, 
é preciso ser amigo deles. E, acreditai em mim, se vos tor-
nardes amigos dos pobres, se partilhardes a vida deles, tam-
bém partilhareis algo do Reino de Deus, porque Jesus disse 
que deles é o Reino dos Céus, e por isso são bem-aventura-
dos (cf. Lc 6, 20). E repito-o: que as vossas escolhas diárias 
não produzam descartes.

A segunda: sois sobretudo estudantes, estudiosos e 
empresários, mas não vos esqueçais do trabalho, não vos 
esqueçais dos trabalhadores.   O trabalho das mãos. O tra-
balho é agora o desafio do nosso tempo, e será ainda mais o 
desafio de amanhã. Sem trabalho digno e bem remunerado, 
os jovens não se tornam realmente adultos, as desigualdades 
aumentam. Às vezes, consegue-se sobreviver sem trabalho, 
mas não se vive bem. Por conseguinte, enquanto criais bens 
e serviços, não vos esqueçais de criar trabalho, trabalho 
bom e trabalho para todos.

A terceira indicação é: encarnação. Em momentos 
cruciais da história, quem soube deixar uma boa impressão, 
fê-lo porque traduziu os ideais, os desejos e os valores em 
obras concretas. Ou seja, encarnou-os. Além de escrever e 
fazer congressos, aqueles homens e mulheres deram vida a 
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escolas e universidades, a bancos, sindicatos, cooperativas 
e instituições. Mudareis o mundo da economia se, com o 
coração e a cabeça, usardes também as mãos. As três lin-
guagens. A cabeça, a linguagem do pensamento, mas não 
só: unida à linguagem do sentimento, do coração. E ainda: 
unida à linguagem das mãos. E deves fazer o que sentes e 
pensas, sentir o que fazes e pensar no que sentes e fazes. Esta 
é a união das três linguagens. As ideias são necessárias, at-
raem-nos muito especialmente quando são dos jovens, mas 
podem transformar-se em armadilhas se não se tornarem 
“carne”, ou seja, realidade, compromisso diário: as três 
linguagens. As ideias sozinhas adoecem e acabaremos em 
órbita, todos nós, se houver apenas ideias. As ideias são 
necessárias, mas devem tornar-se “carne”. A Igreja sempre 
rejeitou a tentação gnóstica — gnose, a ideia isolada — que 
pensa em mudar o mundo unicamente com um conhecimen-
to diferente, sem o esforço da carne. As obras são menos 
“luminosas” do que as grandes ideias, porque são concretas, 
particulares, limitadas, com luz e sombra ao mesmo tempo, 
mas dia após dia fecundam a terra: a realidade é superior 
à ideia (cf. Exortação Apostólica Evangelii gaudium, 233). 
Caros jovens, a realidade é sempre superior à ideia: prestai 
atenção a isto!

Prezados irmãos e irmãs, agradeço-vos o vosso es-
forço: obrigado! Ide em frente com a inspiração e a inter-
cessão de São Francisco. E eu — se concordardes — gostar-
ia de concluir com uma oração. Leio-a e vós, com o coração, 
acompanhai-a:

Pai, pedimos-te perdão por ter ferido gravemente a 
terra, por não ter respeitado as culturas indígenas, por não 
ter estimado e amado os mais pobres, por ter criado riqueza 
sem comunhão. Deus vivo, que com o teu Espírito inspiraste 
o coração, os braços e a mente destes jovens, fazendo-os 
partir rumo a uma terra prometida, olha com benevolên-
cia para a sua generosidade, o seu amor, a sua vontade de 
dedicar a vida a um grande ideal. Abençoa-os, Pai, nos 
seus empreendimentos, nos seus estudos, nos seus sonhos; 
acompanha-os nas dificuldades e nos sofrimentos, ajuda-os 
a transformá-los em virtude e sabedoria. Ampara os seus 
desejos de bem e de vida, sustenta-os nas suas desilusões di-
ante dos maus exemplos, faz com que não desanimem e con-
tinuem no caminho. Tu, cujo Filho unigénito se fez carpin-
teiro, concede-lhes a alegria de transformar o mundo com o 
amor, a engenhosidade e as mãos. Amém.

E muito obrigado!

Discurso do Papa Francisco aos Peregrinos vindos             
para a Canonização de São João Batista Scalabrini

 (Nota: o novo santo, no 
dia 28 de novembro de 1887, 
fundou a Congregação dos Mis-
sionários de São Carlos (Scal-
abrinianos), para a assistência 
religiosa, moral, social e legal 
dos italiano emigrados. Com a 
mesma finalidade, também fun-
dou, em 1895, a Congregação 
das Irmãs Missionárias de São 
Carlos. Em 1904, visitou insti-
tuições scalabrinianas de apo-
io aos italianos emigrados, em 
São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Rio Grande do Sul)

Sala Paulo VI, segunda-feira, 10 de outubro de 2022
Prezados irmãos e irmãs, bom dia e bem-vindos!
Todos em festa, não é verdade? Agradeço ao Padre 

Chiarello as palavras de saudação e apresentação. É com 
prazer que posso estar um pouco convosco, que ontem par-
ticipastes na Celebração Eucarística e na Canonização do 
Beato João Batista Scalabrini. Sois uma assembleia muito 
diversificada — isto é bom! — há os missionários, as re-
ligiosas missionárias, as missionárias seculares e os leigos 
scalabrinianos; há os fiéis das dioceses de Como e de Piacen-
za; e além disso há migrantes de muitos países, uma bonita 
“salada de fruta”, e isto é bom! Deste modo, representais 

bem a amplitude do trabalho 
do bispo Scalabrini, a abertura 
do seu coração, para o qual, por 
assim dizer, não era suficiente 
uma diocese.

O seu apostolado a favor 
dos emigrantes italianos foi 
de grande relevância. Naquela 
época, milhares deles partiam 
para as Américas. D. Scalabrini 
fitava-os com o olhar de Cristo, 
do qual nos fala o Evangelho; 

por exemplo, Mateus escreve assim: «Vendo a multidão, 
encheu-se de compaixão, porque estava cansada e oprimi-
da, como ovelhas sem pastor» (9, 36). E preocupou-se, com 
grande caridade e inteligência pastoral, em prestar-lhe uma 
adequada assistência material e espiritual.

Ainda hoje, as migrações constituem um desafio mui-
to relevante. Elas põem em evidência a urgente necessidade 
de antepor a fraternidade à rejeição, a solidariedade à in-
diferença. Hoje, cada batizado é chamado a refletir o olhar 
de Deus sobre os irmãos e irmãs migrantes e refugiados — 
são numerosos! — a deixar que o seu olhar alargue o nosso, 
graças ao encontro com a humanidade a caminho, através 
de uma proximidade concreta, segundo o exemplo do bispo 
Scalabrini.
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Hoje somos chamados a viver e propagar a cultura do 
encontro, um encontro em termos de igualdade entre os mi-
grantes e as pessoas do país que os recebe. Trata-se de uma 
experiência enriquecedora, uma vez que revela a beleza da 
diversidade. E é também fecunda, pois a fé, a esperança e a 
tenacidade dos migrantes podem servir de exemplo e de es-
tímulo para quantos querem comprometer-se na construção de 
um mundo de paz e bem-estar para todos. E a fim de que seja 
para todos, como bem sabeis, é preciso começar pelos últi-
mos: se não começarmos pelos últimos, não será para todos. 
Como nas excursões de montanha: se os primeiros correrem, 
o grupo dissolve-se, e em pouco tempo os primeiros sucum-
birão; ao contrário, se forem ao passo com os últimos, todos 
caminharão juntos. Esta é uma regra de sabedoria. Quando 
caminharmos, quando peregrinarmos, devemos seguir sempre 
o ritmo dos últimos.

Para fazer crescer a fraternidade e a amizade social, to-
dos somos chamados a ser criativos, a pensar fora dos esque-
mas. Somos chamados a abrir novos espaços, onde a arte, a 
música e o estar juntos se tornem instrumentos de dinâmicas 
interculturais, onde poder saborear a riqueza do encontro das 
diversidades.

Por isso, exorto-vos, missionárias e missionários sca-
labrinianos, a deixar-vos sempre inspirar pelo vosso santo 
fundador, pai dos migrantes, de todos os migrantes. O seu 
carisma renove em vós a alegria de estar com os migrantes, 
de permanecer ao seu serviço e de o fazer com fé, animados 
pelo Espírito Santo, na convicção de que em cada um deles 
encontramos o Senhor Jesus. E isto ajuda-vos a ter o estilo 
de uma gratuidade generosa, a não poupar recursos físicos 
nem económicos para promover os migrantes de maneira 
integral; e também vos ajuda a trabalhar em comunhão de 
intenções, como família, unidos na diversidade.

Caros irmãos e irmãs, a santidade de João Batista 
Scalabrini nos “contagie” com o desejo de ser santos, cada 
qual de modo original e único, como nos fez e nos quer 
a infinita fantasia de Deus. E que a sua intercessão nos 
conceda a alegria e a esperança de caminhar juntos rumo à 
nova Jerusalém, que é uma sinfonia de rostos e de povos, 
rumo ao Reino de justiça, de fraternidade e de paz.

Obrigado por terdes vindo compartilhar a vossa fes-
ta! Abençoo-vos de coração, assim como todos os vossos 
companheiros de caminho onde viveis. E, por favor, não 
vos esqueçais de rezar por mim.

Obrigado!

“Advento e as vindas de Cristo”
No primeiro domingo de Advento, a 

Igreja começa um novo ano litúrgico, ou 
seja, um novo caminho de fé do povo de 
Deus. E como sempre iniciamos com o Ad-
vento. A página do Evangelho (cf. Mt 24, 
37-44) introduz-nos num dos temas mais 
sugestivos do tempo do Advento: a visita 
do Senhor à humanidade. A primeira visita 
— todos o sabemos — foi a Encarnação, 
o nascimento de Jesus na gruta de Belém; 
a segunda acontece no presente: o Senhor 
visita-nos continuamente, todos os dias, ... 
por fim, teremos a terceira, a última visita, que professamos 
todas as vezes que recitamos o Credo: «Virá de novo na glória 
para julgar os vivos e os mortos». Hoje o Senhor fala-nos de-
sta sua última visita,,,

A Palavra de Deus evidencia o contraste entre o normal 
andamento das coisas, a rotina diária, e a vinda imprevista do 
Senhor. Jesus diz: «assim como, nos dias anteriores ao dilúvio, 
comiam, bebiam, casavam e se davam em casamento, até ao 
dia em que Noé entrou na arca, e não o perceberam, até que 
veio o dilúvio, e os levou a todos» (vv. 38-39): assim diz Jesus. 
Surpreende-nos sempre pensar nas horas que precedem uma 
grande calamidade: todos estão tranquilos, fazem as coisas de 
costume sem se dar conta de que a sua vida está para ser tran-
stornada. Certamente o Evangelho não nos quer assustar, mas 
abrir o nosso horizonte à dimensão ulterior, maior, que por um 
lado relativiza as coisas de cada dia mas ao mesmo tempo as 
torna preciosas, decisivas. A relação com o Deus que vem vis-

itar-nos confere a cada gesto, a todas as 
coisas uma luz diversa, uma importân-
cia, um valor simbólico.

Desta perspectiva vem também 
um convite à sobriedade, a não sermos 
dominados pelas coisas deste mundo, 
pelas realidades materiais, mas antes a 
governá-las. Se, ao contrário, nos deix-
armos condicionar e dominar por elas, 
não podemos perceber que há algo 
muito mais importante: o nosso encon-
tro final com o Senhor: e isto é impor-

tante. Aquele, aquele encontro. E as coisas de todos os dias 
devem ter este horizonte, devem ser orientadas para aquele 
horizonte. Este encontro com o Senhor que vem por nós. 
Naquele momento, como diz o Evangelho, «naquele dia 
dois homens estarão no campo: um será levado, e o outro, 
deixado» (v. 40). É um convite à vigilância, porque não 
sabendo quando Ele virá, é preciso estar sempre pronto 
para partir.

Neste tempo de Advento, estamos chamados a alar-
gar o horizonte do nosso coração, a deixar-nos surpreender 
pela vida que se apresenta todos os dias com as suas novi-
dades. Para fazer isto, é preciso aprender a não depender 
das nossas seguranças, dos nossos esquemas consolida-
dos, porque o Senhor vem na hora em que não imagina-
mos. Vem para nos introduzir numa dimensão mais bela e 
maior. ... (Papa Francisco, oração do Ângelus, 27/11/2016)
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Papa assina com jovens economistas de 120 países o Pacto
por uma economia que se torne uma Economia do Evangelho

O Papa Francisco, em Assis, 
assinou com os jovens um Pacto 
no qual se comprometem a gastar 
suas vidas para que a economia 
de hoje e de amanhã se torne uma 
Economia do Evangelho.

Na manhã do dia 24 de se-
tembro, o Papa Francisco assinou 
com cerca de mil jovens provenien-
tes de 120 países, reunidos em As-
sis para a o evento global “Econo-
mia de Francisco” o Pacto, individualmente e todos juntos, 
no qual se comprometem a gastar suas vidas para que a 
economia de hoje e de amanhã se torne uma Economia do 
Evangelho. Portanto:

uma economia de paz e não de guerra,
uma economia que contraste a proliferação das armas, 

especialmente as mais destrutivas,
uma economia que se preocupa com a criação e não a 

saqueia,
uma economia a serviço da pessoa, da família e da 

vida, respeitosa de toda mulher, homem, criança, idoso e es-
pecialmente dos mais frágeis e vulneráveis,

uma economia onde o cuidado substitui o descarte e a 
indiferença,

uma economia que não deixa ninguém para trás, para 
construir uma sociedade na qual as pedras descartadas pela 
mentalidade dominante se tornem pedras angulares,

uma economia que recon-
hece e protege o trabalho digno e 
seguro para todos, especialmente 
para as mulheres,

uma economia onde a finança 
é amiga e aliada da economia real e 
do trabalho e não contra elas,

uma economia que sabe val-
orizar e preservar as culturas e as 
tradições dos povos, todas as espécies 
vivas e os recursos naturais da Terra,

uma economia que combate a miséria em todas as suas 
formas, reduz as desigualdades e sabe dizer, com Jesus e 
com Francisco, "bem-aventurados os pobres",

uma economia guiada pela ética da pessoa e aberta à 
transcendência, 

uma economia que cria riqueza para todos, que gera 
alegria e não apenas bem-estar, pois a felicidade não com-
partilhada é muito pouco.

Papa Francisco no encontro com os jovens
Os jovens reafirmam neste Pacto: nós acreditamos 

nesta economia. Não é uma utopia, porque já a estamos con-
struindo. E alguns de nós, em manhãs particularmente lumi-
nosas, já vislumbram o início da terra prometida.

Assis, 24 de setembro de 2022
Economistas, empreendedoras, empreendedores, 

transformadores, estudantes, trabalhadores e trabalhadoras
 Fonte: Vatican News

Mensagem final da 10ª Assembleia Nacional                          
dos Organismos do Povo de Deus

Brasília, 14 a 16 de outubro de 2022

MENSAGEM AO POVO DE DEUS
“Desde o Concílio Vaticano II até a atual Assembleia, temos experimentado de for-

ma  cada vez mais intensa a necessidade e a beleza de ‘caminhar juntos’”  (Papa Francis-
co, 17/10/2015).

Reunidos para a 10ª Assembleia Nacional dos Organismos do Povo de Deus 
(ANOPD), na Casa de Encontros Dom Luciano Mendes de Almeida, em Brasília/DF, de 
14 a 16 de outubro de 2022, nós, Organismos do Povo de Deus da Igreja Católica  Apos-
tólica Romana - Conselho Nacional do Laicato do Brasil (CNLB), Conferência  Nacional 
dos Institutos Seculares do Brasil (CNISB), Conferência dos Religiosos e  Religiosas do 
Brasil (CRB), Comissão Nacional dos Diáconos (CND), Comissão  Nacional de Pres-
bíteros (CNP) e Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) -,  nos dirigimos a 
cada irmão e irmã do povo de Deus, com fé, esperança e caridade.
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Nestes dias, em espírito de comunhão, procuramos cor-
responder ao apelo do Papa Francisco por uma Igreja Sinod-
al, onde todos os batizados e batizadas, por força  da vocação 
própria, se sintam verdadeiramente pertencentes à Igreja pere-
grina, presente  e atuante na história e por ela corresponsáveis.

Em comunhão com o atual processo sinodal, refleti-
mos o tema “Comunhão e  Missão: caminho para a Igreja 
no Brasil”, iluminados pelo lema: “Preservar a unidade  do 
Espírito pelo vínculo da paz!” (Ef 4,3).

A 10ª Assembleia foi uma oportunidade privilegiada 
de fraternidade, diálogo, oração e reflexão. 

Vivemos um tempo desafiador, marcado por uma crise 
civilizacional que repercute em todos os aspectos da vida, 
dentre os quais o emocional, o afetivo, a  economia, a políti-
ca, o social, o cultural, o ecológico e o religioso. Tal real-
idade exige disposição para acolher os sinais dos tempos, 
discernimento e ousadia na busca de  respostas adequadas às 
exigências do Reino de Deus e sua justiça.

A complexa realidade brasileira atual impede que grande 
parte da população tenha condições de vida digna, com paz e 
justiça social. Sentimos as dores agravadas pela destruição de 
políticas públicas, aumentando assim o quadro de fome, violên-
cias no campo e na cidade, racismo, feminicídio, degradação 
ambiental, manipulação religiosa e divulgação de fake news, 
entre outros. A pandemia da covid-19 exacerbou essas situ-
ações gerando mortes, violência, fome, perdas de direitos, 
desemprego. A tudo isso se acrescenta as ameaças ao Estado 
Democrático de Direito, o que nos entristece e  envergonha.

Somos chamados a construir pontes, estabelecer 
relações, alimentar a comunhão, trabalhar juntos no cuidado 
e promoção da vida e da Casa Comum, indo ao encontro das 
periferias geográficas e existenciais. Para isto nos compro-
metemos a trabalhar por condições de vida digna para todos 
e todas, segundo a medida do Evangelho: “Eu vim para que 
todos tenham vida, e a tenham em abundância” (Jo  10,10).

Celebrando os 70 anos da CNBB, louvamos a Deus 
pela sua história de colegialidade episcopal, unidade e co-
munhão com os demais Organismos, coragem e  profetismo 
diante das necessidades do povo brasileiro, especialmente 
dos mais pobres!

Em sintonia com a Igreja no mundo inteiro, atentos 
aos apelos do Papa Francisco, vivemos a feliz expectativa 
pelo Sínodo em 2023, dispondo-nos a “caminhar juntos”, 
na fidelidade ao Evangelho, “para a revelação e expansão 
do Reino de Deus na  história!”. (CNBB, Doc. 105, n. 247).

Que a Virgem Mãe Aparecida, interceda por nós e nos 
acompanhe nesta caminhada sinodal!

Dom Walmor Oliveira de Azevedo  Presidente da 
CNBB

Pe. André Luís do Vale  Presidente do CNP
Diác. Francisco Salvador P. Filho  Presidente do CND
Moema Rodrigues Muricy  Presidente da CNISB
Sônia Gomes de Oliveira  Presidente do CNLB
Ir. Eliane Cordeiro de Souza  Presidente da CRB

CNBB lamenta intensificação da exploração da fé                  
e da religião para angariar votos no segundo turno 

 “Existe um tempo para cada coisa” (Ecl. 3,1)

Lamentamos, neste momento 
de campanha eleitoral, a intensifi-
cação da exploração da fé e da re-
ligião como caminho para angariar 
votos no segundo turno. Momentos 
especificamente religiosos não po-
dem ser usados por candidatos para 
apresentarem suas propostas de cam-
panha e demais assuntos relaciona-
dos às eleições. Desse modo, a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) lamenta e reprova tais ações e 
comportamentos.

A manipulação religiosa sempre desvirtua os valores 
do Evangelho e tira o foco dos reais problemas que neces-
sitam ser debatidos e enfrentados em nosso Brasil. É funda-
mental um compromisso autêntico com a verdade e com o 
Evangelho.

Ratificamos que a CNBB condena, veementemente, 
o uso da religião por todo e qualquer candidato como fer-

ramenta de sua campanha eleitoral. 
Convocamos todos os cidadãos e 
cidadãs, na liberdade de sua con-
sciência e compromisso com o bem 
comum, a fazerem deste momento 
oportunidade de reflexão e prop-
osição de ações que foquem na 
dignidade da pessoa humana e na 
busca por um país mais justo, frater-

no e solidário.
Dom Walmor Oliveira de Azevedo  - Arcebispo de 

Belo Horizonte (MG), Presidente da CNBB
Dom Jaime Spengler - Arcebispo de Porto Alegre 

(RS), Primeiro Vice-presidente da CNBB
Dom Mário Antonio da Silva - Arcebispo de Cuiabá 

(MT), Segundo Vice-presidente da CNBB
Dom Joel Portella Amado - Bispo auxiliar da Arquidio-

cese de São Sebastião do Rio de Janeiro (RJ), Secretário-ger-
al da CNBB
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Mensagem dos redentoristas para seus confrades
À União dos Redentorista do Brasil 

Missionários da Esper-
ança nos passos do Redentor 

Queridos Confrades e 
Formandos, 

1. Estamos vivendo 
um período de nossa história 
muito complexo e desafiador. 
No entanto, não devemos ter 
medo! Esse é o nosso tempo, 
kairós, doado por Deus para 
que escrevamos a história 
com as tintas da copiosa redenção. Certamente, sentimo-nos 
como os discípulos na barca em meio ao mar bravio e ven-
do Jesus dormindo na popa (cf. Mc 4,35-41). Talvez, como 
eles, desesperamo-nos, queremos uma resposta rápida: 
“Mestre, não te importa que pereçamos?” Mas ele conti-
nua sereno com a sua presença. Em meio do mar bravio da 
história, Ele dorme em nossa barca, acompanhando-nos e 
provocando-nos: “Por que estais com tanto medo? Ainda 
não tendes fé?”. Ele está conosco, repreendendo os ventos, 
guiando-nos!

2. Nesse turbilhão de acontecimentos, vivemos um 
fenômeno que devemos estar muito atentos: a erosão da de-
mocracia, a utilização da religião como manipulação da real-
idade e para impor o medo e a exclusão dos pobres. Essa re-
alidade deve nos fazer pensar. Temos que ser sapientes como 
filhos da luz. “Enquanto tendes a luz, crede na luz, para vos 
tornardes filhos da luz” (Jo 12,36). Somos formadores de 
consciência e devemos ajudar o Povo de Deus a distinguir o 
joio do trigo, muitas vezes, na forma de fake news. 

3. Fake news é uma verdade enquanto forma, mas 
privada de veracidade em sua essência na qualidade do 
conteúdo, de modo que não se sustenta ao ser confrontada 
pelo crivo da razão e pela autenticidade por não ser coerente 
com os dados e com a realidade objetiva, sendo passível re-
futá-la. A propagação de fake news pode ser correlacionada 
ao pecado contra o nono mandamento: “não levantar falso 
testemunho!” Trata-se de um enorme desserviço à verdade. 

Como formadores de consciência, não devemos con-
tribuir com essa praga e sim cortar esse ciclo de mentiras 
e desinformação que engana as pessoas, especialmente 
aquelas que são vulneráveis à manipulação e são usadas po-
liticamente para auferir votos, com a promessa de uma vida 
melhor. 

4. O Papa Francisco afirma que “o drama da desinfor-
mação é o descrédito do outro, a sua representação como in-
imigo, chegando-se a uma demonização que pode fomentar 
conflitos. Deste modo, as notícias falsas revelam a presença 
de atitudes simultaneamente intolerantes e hipersensíveis, 
cujo único resultado é o risco de se dilatar a arrogância e 

o ódio. É a isto que leva, em 
última análise, a falsidade”.1 

5. Outra forma perversa 
de manipulação é o uso da re-
ligião como forma de violação 
da intimidade, da coação e de 
medo. A religião tem uma 
função importante na vida hu-
mana como busca de sentido 
na vida e libertação das idol-
atrias. Porém, manipulada, 

pode se converter em adoração de ídolos, opressão e banir 
do horizonte humano o Deus verdadeiro, aquele que ouve 
o clamor do seu povo (cf. Ex 3,7). Na conjuntura atual, a 
máxima de Karl Marx ganha sentido, a “religião é o ópio 
do povo”. Poderíamos dizer: a religião manipulada é o ópio 
do povo! Nunca o segundo mandamento foi tão profanado 
como nos tempos atuais: “não tomar o seu santo Nome em 
vão!” Como acreditar no Deus verdadeiro e defender armas, 
perseguir as religiões ancestrais, destruir a mãe natureza, 
não investir em políticas públicas de saúde, educação, ciên-
cia e políticas sociais em favor dos mais pobres e desen-
volvimento do país? Como acreditar no moto “a verdade que 
liberta” (Jo 8,32), no entanto, convivermos com a inundação 
da mentira que engana as pessoas e maquia a realidade? 
Como é possível afirmar ser contra o aborto, mas defend-
er a morte de negros, indígenas, homossexuais, mulheres, 
a pena de morte, acobertar a violência doméstica, reafirmar 
o machismo, fomentar o preconceito contra os nordestinos 
e as minorias e provocar a mistanásia social? A doutrina da 
Igreja é clara ao afirmar a inviolabilidade e a dignidade da 
vida desde a sua concepção até a morte natural (cf. JOÃO 
PAULO II. Evangelium vitae, n. 2). 

6. Por isso, nós Redentoristas, nesse período con-
turbado, temos uma missão profética, a de sermos fiéis ao 
Evangelho para formar consciência em fidelidade ao es-
pírito do fundador, ao nosso carisma e ao serviço à Igreja, 
utilizando-nos de todos nossos meios justos para ajudarmos 
as pessoas a fazerem bons discernimentos e a tomarem as 
melhores decisões. Não tenham medo de se lançarem nesse 
serviço sublime! Não podemos deixar que os pobres morram 
lenta e agonizante!

7. O lema escolhido pelos Capitulares do XXVI Capítu-
lo Geral para o sexênio é Missionários da Esperança nos 
passos do Redentor. “A esperança não decepciona, porque o 
amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espíri-
to Santo que ele nos deu” (Rm 5,5). Assim, somos chamados, 
nos passos do Redentor, a sermos a voz incômoda da profecia 
que enxerga o horizonte de Deus nas convulsões da história 
e não nos deixa perder a fé no ser humano, mas sermos sa-
maritanos que não se esquecem dos feridos pela violência do 
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sistema iníquo (cf. Lc 10,25-37). Desse modo, como diz São 
Paulo a Timóteo: “se, com efeito, penamos e combatemos, é 
porque colocamos nossa esperança no Deus vivo, o Salvador 
de todos, sobretudo dos que creem. É isto que deves procla-
mar e ensinar” (1Tm 4,10-11). Hoje, nossa esperança deve 
contemplar os que creem, os indiferentes, os que não acredi-
tam e os que ainda nunca ouviram falar de Deus (cf. Const. 
3). Vale recordar que “o mandato conferido à Congregação de 
evangelizar os pobres visa a libertação e a salvação da pessoa 
toda. Os membros da Congregação têm como incumbência 
o anúncio explícito do Evangelho e a solidariedade com os 
pobres, a promoção de seus direitos fundamentais na justiça e 
na liberdade com o emprego dos meios que sejam, ao mesmo 
tempo, conforme o Evangelho e eficazes” (cf. Const. 5). 

8. Sejamos missionários da Esperança a começar de 
nós mesmos, acreditando em nosso trabalho evangelizador, 
sem narcisismos, de modo que o Redentor seja a origem, o 

fundamento e a razão de nossa mística para que o anúncio 
seja frutífero e não caíamos no desânimo quando nos depa-
rarmos com a indiferença do mundo. 

9. A situação política do Brasil não pode ser indifer-
ente para nós! Está em jogo a dignidade de nossos interloc-
utores, os mais pobres e abandonados. Imbuídos do Espírito 
do Senhor (cf. Lc 4,16-19), é para eles que a Congregação 
existe. Abandoná-los é deixar morrer a profecia que grita 
dentro de nós e ecoa como voz dos pequenos! Se calarmos, 
as pedras gritarão (cf. Lc 19,40). 

10. Que Nossa Senhora Aparecida, Rainha e Padroeira 
do Brasil, proteja o país da violência e do mal e desperte lid-
eranças que escutem e trabalhem em favor dos mais pobres! 

Fraternalmente no Redentor, 
P. Rogério Gomes, C. Ss. R. 
Superior Geral

CNBB recebe placa comemorativa do Conselho Federal  
da OAB por seus 70 anos de existência

Dia 17 de outubro, a Conferência Nacion-
al dos Bispos do Brasil (CNBB) recebeu do Con-
selho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil 
(CFOAB) placa comemorativa pelo aniversário de 
70 anos da entidade, celebrado em 14 de outubro 
e pela sólida história de defesa da cidadania e do 
Estado Democrático de Direito:

    “O CFOAB reafirma, nesta oportunidade, 
a aliança de lutas e ideais construída ao longo das últimas dé-
cadas”, diz o texto na placa.

O secretário-geral da CNBB, Dom Joel Portella Amado, 
representou o presidente da instituição, Dom Walmor Olivei-
ra de Azevedo, arcebispo de Belo Horizonte. Ele e o asses-
sor político da Conferência, padre Paulo Renato, comparece-
ram à sede do Conselho Federal, em Brasília. O presidente da 
OAB Nacional, Jose Alberto Simonetti, saudou a importância 
da CNBB: “É com muita honra que entrego uma homenagem 
merecida a essa instituição que tem trabalhado arduamente 
pela construção de um Brasil mais justo e solidário. Assim 
como a Ordem, a CNBB é uma instituição indispensável à nos-
sa sociedade, sobretudo por estimular a paz social em tempos 
de conturbação e violência. A CNBB atua para concretizar os 
objetivos fundamentais da Constituição Federal: a construção 
de uma sociedade livre e justa, a erradicação da pobreza e a 
redução das desigualdades sociais”.

Simonetti destacou ainda a importância da parceria entre 
a Ordem e a CNBB ao longo de sete décadas de parceria. “Sem-
pre receptiva às demandas sociais e democráticas, a CNBB 
atuou conjuntamente com a Ordem em diversas campanhas, 
como o Pacto pela Vida das Crianças Brasileiras, a manifes-
tação Por uma Previdência Social Justa e Ética e o combate à 
seca no Nordeste. O caminho que temos percorrido juntos é um 

exemplo do diálogo democrático que deve pautar 
todas as interações sociais. A homenagem de hoje 
se justifica pela trajetória exemplar da CNBB”, 
afirmou o presidente da Ordem.

Justiça social e defesa do Estado 
Democrático de Direito

Dom Joel reforçou a atuação conjunta da 
OAB com a CNBB e destacou o trabalho de advo-

gados e advogadas que cumprem a sua vocação junto às dioces-
es, especialmente nas questões ligadas aos direitos humanos.

“Respeitadas as peculiaridades de cada uma das nossas 
instituições, temos uma causa comum, que nos termos da CNBB 
é a causa da vida concretizada principalmente nas causas da 
justiça, justiça social e defesa do Estado Democrático de Di-
reito pelo qual tanto precisamos trabalhar. Sem que cada uma 
de nossas instituições se anule em suas identidades, reitero aqui 
a vontade que essa parceria permaneça. Num mundo em que se 
constroem cada vez mais redes sejamos, CNBB e OAB, capazes 
de trabalhar juntas, mas envolver também muitas outras institu-
ições. Estamos cansados de individualismo”, declarou dom Joel.

Padre Paulo Renato, assessor político da CNBB, acres-
centou que são duas instituições muito parecidas na sua atu-
ação na sociedade brasileira, imparciais partidariamente, toda-
via, comprometidas com a defesa do Estado Democrático de 
Direito.

A CNBB
Desde 1952, a CNBB congrega o episcopado da Igreja 

Católica no país. São 465 bispos, dentre os quais 308 são titu-
lares e auxiliares, 157 eméritos servindo nas 278 Igrejas Par-
ticulares do país.

Fonte: CNBB
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Depois de dois anos, Romaria de Fátima
com participação presencial

Houve missa às 07h, 
terço e missa às14h e 18h 
e oração do Ângelus com 
transmissão pelo facebook 
e o canal do Youtube do 
Santuário; procissão e a 
missa às 20h transmitidas 
pelos mesmos meios e por 
rádios, entre elas Virtual, Difusão AM e FM e Aratiba. 

A programação do dia da Romaria foi a seguinte: Missas 
no Santuário: às 06h30, às 08h, pelas 10h, na chegada da pro-
cissão, às 12h30 e 18h. Terço e bênção dos objetos religiosos e 
com o Santíssimo, às 14h. Na Catedral, às 08h, missa seguida 
de procissão até o Santuário, e missa às 18h.

A procissão e a missa da cada noite foram animadas pelas 
Áreas Pastorais, contando com a animação do canto e da músi-
ca do Pe. José Carlos Sala e equipe de cantores e instrumentis-
tas. No dia da Romaria a animação também foi do Pe. Sala e sua 
equipe. Nas noites da novena e no dia da Romaria, Pe. Lucas 
André Stein foi o cerimoniário.

Tema e lema da Romaria
 No contexto do processo da Assembleia do Sínodo dos 

Bispos 2021-2024 e outros aspectos, o tema da Romaria foi: 
Maria, Mãe da unidade, nos ensina a caminhar juntos! O lema: 
A tua saudação me trouxe alegria! (cf. Lc 1,44)

Nos dias da novena, foram contemplados os seguintes 
aspectos: povo peregrino caminhando junto; caminhar juntos 
na vida em família - promoção das vocações; 
caminhar juntos no ambiente de trabalho – 
Eleições; no mundo da educação e da cultura; 
no cuidado e preservação do meio ambiente; 
no cuidado aos doentes e na atenção aos ido-
sos; no amor e no serviço aos pobres e excluí-
dos – Caridade; no fortalecimento da Igreja 
diocesana – Retomar o objetivo do Plano Di-
ocesano de Pastoral; caminhar juntos para a 
promoção da paz – Fátima é um apelo de paz!

Intenções da Romaria
 Quem participa de romaria tem seus agradecimentos e 

seus pedidos a Deus por meio de Maria. Mas a romaria dioce-
sana de Fátima sempre propõe três intenções comuns. As deste 
ano foram: para que Maria, Mãe da unidade, nos ajude a viver e 
a irradiar a concórdia e a paz em nossas famílias, em nossas co-
munidades e na sociedade, superando as polarizações; para que 
Nossa Senhora nos conceda e nos auxilie a transmitir a todos a 
alegria que deu a Isabel ao visitá-la; para que Maria, Senhora 
da Saúde, interceda por nossos doentes, a fim de que possam 
unir seus sofrimentos a Cristo e recebam o cuidado generoso da 
família, da comunidade e do sistema público de saúde.

O hino da Romaria
Há mais de 25 anos, 

ainda como seminarista e 
depois como presbítero, 
Pe. José Carlos Sala, Reitor 
do Santuário e Seminário 
Diocesano Erechim, inte-
grante da Comissão Dioce-

sana de Liturgia, Música e Arte Sacra e da Assessoria de Música 
da CNBB, compôs o hino da Romaria. Inspirando-se nas in-
tenções, ele elaborou a letra e compôs a música do hino desta: 

Ref. /:Maria, Mãe da unidade, nos ensina a caminhar jun-
tos, nos ensina a caminhar juntos!:/

1. A tua saudação me trouxe alegria, proclama Isabel na 
visita de Maria. Corramos ao encontro daquele que precisa de 
escuta e atenção, respeito e guarida. 

2. A tua saudação me trouxe alegria, proclama Isabel na 
visita de Maria. Sejamos construtores da paz, da esperança, do 
amor, da união, e em Deus a confiança.

3. A tua saudação me trouxe alegria, proclama Isabel na 
visita de Maria. Igreja missionária, vivendo em comunhão, em 
sinodalidade e participação.

4. A tua saudação me trouxe alegria, proclama Isabel na 
visita de Maria. Deus vem ao nosso encontro e cura as feridas, 
liberta e fortalece, restaura nossa vida.

Atendimento no Santuário de Fátima durante a novena 
da Romaria

 Como não havia a costumeira pro-
cissão da Catedral ao Santuário, ele esteve 
aberto desde as 06h até o final da missa da 
noite para a oração dos devotos com opor-
tunidade de bênção e confissão. 

Sala das graças e lembranças reli-
giosas

Junto à Capela da Reconciliação do 
Santuário, há uma sala para os devotos que 

quiserem deixar algum símbolo de graça alcançada por inter-
cessão de N. Sra. de Fátima. Durante a novena e no dia da Ro-
maria, houve, à disposição de todos, imagens, terços, medalhas, 
calendário do próximo ano e diversos objetos religiosos com 
identificação do Santuário que servem de lembrança e ressaltam 
a dimensão do conjunto do mesmo como espaço de oração e 
não de simples parque. 

Parte social da Romaria
Nos dias da novena e da Romaria, venda de alimentos, 

assados de leitão, meio frango, cucas, pães, bolachas, pastéis 
e mondongo. Fichas para o churrasco do dia da Romaria, até o 
dia 08, sábado.
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Primeiro dia: Povo peregrino caminhando junto - Espiritualidade e participação
Zeladoras de capelinhas 

com participação destacada 
no início da novena de Fátima

O Santuário Diocesano 
N. Sra. de Fátima de Erechim 
ficou completamente lotado 
no terço e na missa da tarde do 
primeiro dia da novena da Ro-
maria anual, 30 de setembro. 
Elas animaram a celebração, 
sob a presidência do Pe. Mo-
acir Noskoski, seu assistente, 
Pároco da Paróquia N. Sra. da 
Glória de Erval Grande, acom-
panhado pelos padres José Carlos Sala, Reitor do Santuário/
Seminário, e Pe. Isalino Rodrigues, Pároco em Itatiba do 
Sul, com a participação de 3 Diáconos e o Pe. Lucas Stein, 
Vice-Reitor, de cerimoniário.

Após o ato penitencial, as zeladoras levaram muitas 
flores para junto da imagem peregrina de N. Sra. de Fátima, 
expressando a natureza vigorosa no início da primavera e o 
amor filial a Maria, a Mãe de Jesus.

Pe. Moacir, no início da homilia, a conclusão do Mês 
da Bíblia e destacou a ação 
generosa e frutuosa das zelado-
ras das capelinhas e recordou 
os doentes e todas as pessoas 
que cuidam deles. No enfo-
que do dia, a espiritualidade 
própria da Romaria e à luz da 
leitura e do Evangelho, res-
saltou a constituição do povo 
de Deus no Antigo Testamento 
em doze tribos, prefigurando o 
novo povo de Deus em Cristo e os doze apóstolos. A leitura 
relatou que logo após a Ascensão de Cristo ao céu os Doze 
estavam reunidos com Maria na sala em que Ele instituiu a 
Eucaristia, alimento da fé e da esperança, Pão da unidade 
dos discípulos missionários, desejada e pedida a Deus por 
Ele, conforme o Evangelho da missa. Exortou a todos a per-
correrem o caminho do amor e da solidariedade, superando 
relações de intolerância e de ódio, na defesa da vida desde a 
concepção até seu fim natural. Motivou com ênfase a cada 
participante ser ponte de ternura e de bondade, caminhando 
na luz da Palavra de Deus.

Devotos de Maria enfrentaram a chuva na noite do 
primeiro dia da novena de Fátima em Erechim

Mesmo com tempo chuvoso, muitos devotos de N. Sra. 
participaram da procissão da Catedral ao Santuário seguida 
de missa campal na noite do dia 30 de setembro, memória 
litúrgica de São Jerônimo, estudioso da Sagrada Escritura 
e último dia do Mês da Bíblia. Debaixo de guarda-chuvas, 
rezaram, cantaram e refletiram na procissão e na missa sob 

a presidência do Pe. José Car-
los Sala, Reitor do Seminário e 
Santuário diocesano, com Pe. 
Lucas André Stein, Vice-Reit-
or, e Pe. André Ricardo Lopes, 
Pároco da Paróquia N. Sra. da 
Salette, Três Vendas, coorde-
nador da equipe de liturgia da 
Romaria, a participação de um 
Diácono e do grupo de músicos 
para sustentação dos cantos. 
Cantaram, rezaram e refletiram 
sobre a espiritualidade própria 
da Romaria, de seu tema “Ma-

ria, Mãe da unidade, nos ensina a caminhar juntos” e do 
lema “Tua saudação me trouxe alegria”, palavras de Isabel a 
Maria quando a visitou.

Pe. Sala iniciou sua homilia destacando o esforço dos 
devotos na participação da celebração debaixo de chuva. 
Convidou-os a se perguntarem o que os trazia para a novena 
e o que gostariam de expressar a Deus por meio de Maria. 
Prosseguiu caracterizando o conjunto do Santuário como lu-
gar de oração, de encontro com Deus, de se sentir que temos 

uma Mãe. Recordou que as Es-
crituras relatam muitos encon-
tros, de aproximação, de visitas 
de pessoas simples, acolhedo-
ras que se ajudam mutuamente. 
Lembrou o contexto da atual 
Romaria, o processo sinodal da 
Igreja, convite a se caminhar 
juntos, descobrindo o que o Es-
pírito Santo nos indica para que 
a Igreja seja casa hospitaleira, 

sempre de portas abertas, para se buscar a unidade e soli-
dariedade a exemplo dos primeiros cristãos, que tinham tudo 
em comum e entre os quais ninguém passava necessidade, 
conforme a leitura da celebração, dos Atos dos Apóstolos; 
para se construir e viver a unidade desejada por Cristo e por 
ele pedida ao Pai, segundo o Evangelho da noite. Convidou 
então aos participantes a repetir vamos caminhar juntos nos 
ambientes e iniciativas propostos em cada dia da novena. 
Fez uma síntese do hino desta Romaria que contempla os 
enfoques da sua novena: corramos ao encontro daquele que 
precisa de escuta e atenção, respeito e guarida; sejamos pro-
motores da paz, da esperança, do amor, da união, e em Deus 
a confiança; Igreja missionária vivendo em comunhão, em 
sinodalidade e participação. Deus vem ao nosso encontro e 
cura as feridas, liberta e fortalece, restaura nossa vida. Con-
cluiu exortando a todos a viver intensamente a novena e a 
Romaria, voltando a participar presencialmente da comuni-
dade, a ajudar nos serviços dela, a celebrar, a ouvir a palavra 
em comunidade.
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Segundo dia: Caminhar juntos no mundo da educação e da cultura
Percorrer o caminho da 

educação e da cultura com in-
spiração na Sagrada Família

Pe. Isalino Rodrigues, 
Pároco da Paróquia São Roque 
de Itatiba do Sul, presidiu a 
oração do terço e a missa da 
tarde do segundo dia da nove-
na da Romaria de Fátima, com 
participação de dois diáconos 
e com animação de integrantes 
do movimento do Encontro 
de Casais com Cristo, no dia primeiro de outubro, Mês das 
Missões, memória litúrgica de Santa Teresinha do Menino 
Jesus. 

Durante a oração do terço, crianças da Paróquia de 
Itatiba encenaram aspectos dos mistérios contemplados. 

Na sua reflexão, Pe. Isalino destacou Maria como mãe 
educadora, mestra da escola da fé. Pelos evangelhos ela nos 
é apresentada como aquela que nos ensina a estar totalmente 
abertos à vontade divina ainda que seja misteriosa e, embora 
muitas vezes não corresponda à nossa própria vontade. Ex-
ortou a todos imitar Maria que 
conservava no coração o que 
se passava com seu Filho, con-
versando com o Senhor, num 
diálogo profundo e sincero, de 
tudo o que se passa conosco, até 
dos acontecimentos mais cor-
riqueiros. Que ajude nos ajude, 
em todas as circunstâncias da 
vida, guardar todas as coisas no 
coração.

No final da celebração, 
Diácono Ivanir Copatti, da Paróquia Santa Teresinha de 
Estação, coordenador do Movimento do Encontro de  Ca-
sais com Cristo, do qual Pe. Isalino é assistente diocesa-
no, dirigiu sua mensagem. Pe. Lucas Stein, Vice-Reitor do 
Santuário/Seminário, coordenador diocesano e regional do 
Serviço de Animação Vocacional, deu algumas orientações 
práticas sobre a novena e a Romaria.

Segunda noite da novena de Fátima com partici-
pação especial de professores e alunos de estabelecimen-
tos de ensino

Se a primeira noite da novena de Fátima foi com chu-
va, a segunda foi sem e com temperatura amena, favore-
cendo a participação dos devotos de Maria, primeiro de ou-
tubro, Mês das Missões, comemoração de Santa Teresinha 
do Menino Jesus, início da Semana Nacional pela Vida. 

As motivações, as orações e reflexões da procissão 
e da missa contemplaram o enfoque “caminhar juntos no 
mundo da educação e da cultura”, um dos aspectos do tema 

geral da novena, “Maria, Mãe 
da unidade nos ensina a camin-
har juntos” com o lema “a tua 
saudação me trouxe alegria”, 
palavras de Isabel ao receber a 
visita da Mãe de Jesus e nossa. 

A presidência da pro-
cissão e da missa foi do Pe. 
André Ricardo Lopes, Pároco 
da Paróquia N. Sra. da Salette, 
Três Vendas, Erechim, assessor 
da Pastoral da Educação, com 

a animação do Pe. José Carlos Sala, Reitor do Santuário e 
equipe de música. As dezenas do terço foram rezadas por 
professoras da Escola Municipal de Jaguaretê, Escola Mu-
nicipal Paiol, Uri Campus de Erechim, Escola Dr. João 
Caruso e da 15ª Coordenadoria Regional de Educação.  

Na acolhida da imagem carregada na procissão desde 
a Catedral São José, professores e alunos de diversos esta-
belecimentos de ensino com seus banners se postaram do 
monumento de N. Sra. ao altar da missa campal ao lado do 
Santuário. 

A professora Verenice 
Lipsch, secretária municipal de 
educação, proclamou a leitura 
da Missa e a professora Elise 
de Moraes, da Universidade 
Federal Fronteira Sul, cantou o 
salmo de meditação. 

Pe. André iniciou a hom-
ilia destacando a beleza da 
participação de tantos devotos 
de Maria, acolhidos por ela no 
espaço sagrado do Santuário 

e sua esplanada. Ressaltou que a oração daquela noite era 
especialmente com todos os promotores da educação como 
um direito e bem comum a promover o desenvolvimen-
to integral do ser humano.  Recordou que a Campanha da 
Fraternidade deste ano foi sobre a educação com o lema 
fala com sabedoria, ensina com amor. Convidou a repetir 
com ele parte da oração da mesma: “Pai Santo, ajudai-nos 
a promover uma educação integral, fraterna e solidária, en-
sinai-nos a falar com sabedoria e educar com amor. Fazei 
com que a Virgem Maria, Mãe educadora, com a sabedoria 
dos pequenos e pobres, nos ajude a educar e servir com a 
pedagogia do diálogo, da solidariedade e da paz”. Enfatizou 
que a Campanha da Fraternidade propôs a educação como 
indispensável serviço à vida. Referiu também que o Papa 
está propondo um Pacto Educativo Global. No final de sua 
homilia, convidou professores a acender as velas que foram 
convidados a ter junto para este momento. Para ele, expres-
sariam que eles irradiam luz na formação dos educandos. 
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Convidou também a professora Clair Tressi a dar depoimen-
to de sua atuação como educadora. 

Para a professora Clair, a luz que sempre a iluminou e 
continua a iluminar é a Luz de Cristo, vindo ao mundo pelo 
sim de Nossa Senhora, aqui invocada com o título de Fáti-
ma, da qual é particularmente agradecida. Sempre foi sonho 

seu ser professora que não é só transmitir conhecimentos aos 
educandos, mas ajudá-los a construírem sua própria história. 
A alegria maior do professor/a é a realização profissional, 
vocacional e humana do educando. Concluiu com palavras 
que motivavam o canto Aquarela cantado por professores e 
alunos. 

Terceiro dia: Caminhar juntos no mundo do trabalho – eleições, 1º turno
Missa da tarde do ter-

ceiro dia da novena de Fátima 
destaca o trabalho como louvor 
a Deus

As Irmãs da Sagrada 
Família de Maria animaram o 
terço e a missa da tarde do ter-
ceiro dia da novena da Romaria, 
sob a presidência do Pe. Felipe 
Fioravante Filippini, capelão 
delas, concelebrada pelo Pe. 
José Carlos Sala, com a participação de um Diácono, no 
primeiro domingo de outubro, 02, Mês Missionário, dia de 
eleições em nosso País.

Os devotos de Maria eram convidados a rezar e a refletir 
a partir do enfoque do dia: “caminhar juntos no ambiente do 
trabalho”, um dos aspectos do tema geral da novena e da Rom-
aria, “Maria, Mãe da unidade, nos ensina a caminhar juntos”.

Em sua reflexão, Pe. Felipe, a partir da leitura e do 
evangelho, ressaltou a importância que São Paulo dava ao tra-
balho para seu sustento e o exercício do mesmo pelo próprio 
Cristo, conhecido como o filho do Carpinteiro, São José. Ele 
convida a todos a trabalhar pelo Reino de Deus em qualquer 
momento da vida de cada pessoa. Em seus mais diversos af-
azeres, o ser humano dignifica o trabalho, retribui a Deus o seu 
infinito amor por todos e vive seu mandato de obter o alimento 
pelo suor de seu rosto. Ao mes-
mo tempo, o trabalho, exercido 
com alegria, dedicação e espíri-
to de serviço aos irmãos e irmãs 
se torna caminho de santidade. 

Missa da noite do ter-
ceiro dia da Novena de Fáti-
ma ressalta a lógica de Deus 
no mundo do trabalho

No dia das eleições no 
Brasil, 02 de outubro, o ter-
ceiro dia da novena de Fátima propôs aos devotos de Maria 
“caminhar juntos no mundo do trabalho”.

A procissão e a missa da noite estiveram a cargo da Área 
Pastoral de São Valentim, com a presidência do Pe. Alvise 
Follador, Pároco daquela Paróquia. O Bispo Dom Adimir An-
tonio Mazali participou da procissão da Catedral ao Santuário. 
Nas noites anteriores não participou por outros compromis-
sos. Como não poderá participar em outras noites. No final 
da missa, ele dirigiu mensagem aos participantes presenciais 

e virtuais da celebração, acentu-
ando aspectos abordados em sua 
mensagem dominical Voz da 
Diocese, a retomada dos manda-
mentos da Igreja, especialmente 
o da missa dominical aos do-
mingos e dias santos. Acentuou 
a necessidade e o compromisso 
do cristão participar ativamente 
de sua comunidade.

No início da homilia, 
Pe. Alvise ressaltou que Maria estava reunindo a todos para 
caminhar juntos até seu Filho Jesus e certamente ajudou a 
todos a exercerem sua cidadania, com responsabilidade, par-
ticipando nas eleições. Depois, no enfoque do dia e à luz da 
leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Tessalonicenses 
sobre a importância e a necessidade do trabalho para ser ter o 
alimento e do Evangelho da Parábola dos trabalhadores con-
vidados a trabalhar na vinha em diferentes momentos do dia 
com pagamento igual para todos, Ele explicitou pistas para a 
compreensão deste ensinamento de Jesus observando que a 
lógica de Deus é diferente da perspectiva econômica. Ele não 
retribui pelo tempo trabalhado, mas pela necessidade de so-
brevivência dos trabalhadores. Olhando a parábola pela lógica 
econômica, é evidente que ela é estranha, fora do normal. Mas 
esta não é a intenção de Jesus.  Ela é controversa sim, bem 

como as muitas atitudes de Jesus 
com os pecadores, publicanos, 
enfermos, pagãos, crianças, mul-
heres, enfim, com todos os con-
siderados impuros da sociedade. 
Mas Jesus está falando das coisas 
do Pai e do seu Reino. Só assim 
entendemos a lógica do gesto de 
bondade e gratuidade do dono da 
vinha. Jesus desafia seus ouvintes 
a sintonizar com este modo origi-
nal e gratuito de Deus. Este amor 

absoluto e gratuito é coisa de Deus. Isto também impacta e 
contrasta com o sistema religioso do Templo, no tempo de Je-
sus, que centrava a prática religiosa no mérito e no pagamento. 
A Salvação era um mercado de compra e de venda. Contrari-
ando este princípio, Jesus revela um Deus que não contabili-
za rendimentos e lucros. A Salvação é dom gratuito de Deus. 
Tanto os últimos como os primeiros são objeto de seu amor, de 
sua misericórdia e da salvação. O denário, a moeda de prata é 
o amor total de Deus. 
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Quarto dia: Caminhar juntos na vida em família – promoção das vocações
Confirmar o amor à 

família e promover as vo-
cações, destaque da missa da 
tarde do quarto dia da novena 
de Fátima

Dentro do tema geral da 
novena e da Romaria de Fáti-
ma de Erechim, Maria, Mãe da 
unidade nos ensina a caminhar 
juntos, o quarto dia, 03 de ou-
tubro, enfocou este aspecto: 
“caminhar juntos na família 
com a promoção das vocações”. 

Pe. Giovani Momo, Vigário Paroquial na Paróquia 
Imaculada Conceição de Getúlio Vargas, presidiu o terço 
e a missa das 14h, concelebrada pelo Pe. André Lopes, da 
Paróquia N. Sra. da Salette, Três Vendas Erechim, com a 
participação de dois diáconos e a animação de professores 
e alunos da Escola Agrícola Ângelo Emílio Grando de Er-
exim. No teclado e na sustentação do canto esteve o casal 
Pedro e Cleide Maria, pais de uma das professoras daquele 
estabelecimento de ensino e que atua há muitos anos na 
Paróquia Santo Antonio de Jacutinga. 

Em sua reflexão, Pe. Giovani recordou o espírito da 
novena de caminhar juntos, 
com Maria, a Mãe da unidade e 
no seu quarto dia, no ambiente 
da família. Assim, rezara pelas 
e com as famílias. A propósito, 
convidou a todos a se pergun-
tarem como está sua família, 
o que ela tem de mais precio-
so, suas alegrias, dificuldades 
e outros aspectos. Exortou a 
confirmar o amor à família, pri-
meira escola da fé, dos valores 
fundamentais da vida. À luz da 
leitura do livro bíblico do Eclesiastes, sobre as relações na 
família, enfatizou o respeito e a honra devidos aos pais. A 
partir do Evangelho, o milagre de Cristo nas bodas de Caná 
da Galileia, destacou 4 aspectos: primeiro, estava acontecen-
do uma festa, ocasião de alegria familiar; a Virgem Maria, 
Jesus e seus discípulos estavam presentes. Segundo, faltou 
vinho. Isto comprometeria a festa, assim como diversas situ-
ações comprometem o bem-estar da família. Terceiro, Maria 
percebe o problema e o leva a seu Filho Jesus e recomen-
da aos serventes para fazerem o que Ele dissesse. A ação 
de Maria sugere nossa atenção às necessidades dos outros. 
Quarto, a fim de realizar o milagre para resolver a situação, 
Cristo quis precisar da ajuda dos serventes, que encheram as 
talhas de água que Ele transformou em vinho. Ele conta com 
a participação de todos ao longo da história. Ele caminha 
com as famílias, sementeiras de todas as vocações que de-

vem ser promovidas com mui-
ta oração, apoio e prontidão na 
resposta ao chamado de Deus.

Missa da noite do quarto 
dia da novena de Fátima cele-
bra a sacralidade da família e 
o cuidado por ela

A Área Pastoral de 
Getúlio, integrada pelas 
Paróquias Imaculada Con-
ceição daquele município com 
o de Floriano Peixoto, San-
ta Teresinha de Estação e N. 

Sra. das Dores de Capoerê, foi responsável pela procissão e 
missa da noite do quarto dia da novena, dia 03 de outubro, 
memória litúrgica dos mártires do Rio Grande do Norte. 

Pe. Severino Orso, Pároco de Capoerê, presidiu a cel-
ebração, tendo junto Pe. Clair Favreto, Pároco da Catedral 
São José, que dirigiu a procissão, Pe. Giovani Momo, Vigário 
Paroquial de Getúlio Vargas, e Pe. Valtuir Bolzan, Pároco, 
que proferiu a homilia, com a participação do Diácono de 
Estação. Pe. Lucas Stein, Vice-Reitor do Santuário e Coor-
denador Diocesano do Serviço de Animação Vocacional, foi 
o cerimoniário, como está sendo nas outras missas.

No enfoque do quarto 
dia da novena, “caminhar jun-
tos na vida em família com a 
promoção das vocações”, na 
homilia, Pe. Bolzan enfatizou 
que toda família é sagrada para 
Deus. Tem lugar único e sin-
gular no coração dele. Cada 
casa, cada família, é o lugar da 
morada de Deus! É o Santuário 
da vida, do Amor e da Fé. Por 
isso, é imprescindível cuidar 
da família e da vida nelas gera-

da, como ressalta a Semana Nacional da Vida culminando 
com o Dia do Nascituro. A família é também a primeira Ig-
reja, o primeiro lugar em que se conhece Deus. A partir das 
recomendações da leitura, tirada do livro do Eclesiástico, 
ressaltando as relações familiares de pais e filhos e vice-ver-
sa, o padre destacou o cuidado de uns para os outros, espe-
cialmente o respeito com os pais e o cuidado com os idosos. 
À luz do Evangelho da missa, as bodas de Caná da Galileia, 
quando Jesus realizou seu primeiro milagre que despertou 
a fé dos discípulos, exortou a todos a seguir o conselho de 
Maria aos serventes daquela festa na qual faltou o vinho, 
símbolo da alegria, fazer tudo o que Ele nos disser. Indicou 
situações concretas nas quais se deve caminhar juntos na 
família. Concluiu a reflexão com uma oração a Cristo pelas 
famílias.
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Quinto dia: Caminhar juntos no cuidado e na preservação do meio ambiente
Padres e leigos saletinos 

de Marcelino Ramos na missa 
da tarde do quinto dia da no-
vena de Fátima

No dia de São Francisco, 
considerado protetor dos an-
imais, padroeiro da ecologia, 
04 de outubro, o quinto dia da 
novena de Fátima motivou os 
devotos a caminhar juntos no 
cuidado e na preservação do 
meio ambiente.

O terço e a missa da tarde estiveram a cargo dos pa-
dres, seminaristas do curso propedêutico e leigos saletinos 
de Marcelino Ramos. Pe. Renoir Dalpizzol, Reitor do San-
tuário N. Sra da Salette, conduziu o terço, com dezenas re-
citadas pelos seminaristas, pela Confraria N. Sra. da Salette, 
por integrantes do grupo de Mães que oram pelos filhos e 
leigos saletinos daquela cidade. 

Pe. Jean Costa, que atende os peregrinos daquele San-
tuário, presidiu a missa, concelebrada pelos padres Renoir 
e José Carlos Sala, reitor do 
Santuário e Seminário de 
Fátima.

Proferindo a homilia, 
Pe. Renoir refletiu sobre o en-
foque geral da novena, camin-
har juntos, e o específico do 
dia, no cuidado e preservação 
do meio ambiente. Camin-
har juntos é convite do Papa 
Francisco. Fortalece nosso 
ser enquanto Igreja. É bonito 
ver caminhando juntos um casal de mãos dadas, a família, 
a comunidade, a sociedade, o país, puxando na mesma di-
reção. Em alguns momentos, se caminha juntos com mais 
determinação. Em outros, talvez, a gente passe a caminhar 
a seu modo próprio. Papa Francisco convidou a perceber a 
realidade e dar um passo adiante, a aprender juntos, a am-
parar-nos juntos, a lutarmos juntos. Esse foi o espírito apre-
sentado por Jesus aos discípulos. O Sínodo nos convida a 
aprender na escola de Jesus para trabalharmos na construção 
do Reino de Deus. Pe. Renoir convidou, então, a um ques-
tionamento pessoal: vivo como cristão? Vivo a essência do 
ser cristão a partir do batismo? Se a resposta for sim, louva-
do seja Deus. Se não for, a novena, a missa são oportunidade 
para mudar o que for necessário. Ele continuou sua reflex-
ão abordando o aspecto específico do dia: no cuidado e na 
preservação do meio ambiente. É fácil perceber que falhamos 
em proteger a Mãe Terra, a nossa Casa Comum, que é falta 
contra o próprio Deus. A falha contra o meio ambiente se 
volta contra nós próprios. Citou o provérbio espanhol: Deus 
perdoa sempre, as pessoas de vez em quando e a natureza 

nunca. São Francisco dizia que 
na natureza se vê o invisível, 
Deus, o Criador de tudo. 
Recomendava aos conventos 
de sua congregação que tives-
sem um jardim para os frades 
contemplarem a beleza da obra 
de Deus. É desse cuidado que 
falou a primeira leitura da mis-
sa. Deus criou tudo como um 
jardim e nele colocou o ser hu-
mano para que o cuidasse. Isto 

está também no evangelho da missa que falou da parábola 
da videira e dos ramos. O agricultor é o Pai, a videira é Cris-
to, os ramos somos nós. Ficando na videira, poderemos dar 
muitos frutos. Concluiu exortando a todos a permanecerem 
unidos em Cristo cuidando da Casa Comum.

Na missa da noite do quinto dia da novena de Fáti-
ma, o louvor a Deus pela criação e o cuidado por ela 

Na noite do dia de São Francisco,  04 de outubro, 
o número elevado de devotos de Maria que participou da 

procissão e da missa da no-
vena da Romaria de Fátima 
caminhou, rezou, cantou e 
refletiu lembrando o cuidado 
e a preservação do meio am-
biente, um dos aspectos do 
tema geral da Romaria deste 
ano, Maria, Mãe da unidade, 
nos ensina a caminhar juntos, 
na ocasião, caminhar juntos 
no cuidado e na preservação 
do meio ambiente. 

A celebração esteve a cargo da Área Pastoral de Seve-
riano de Almeida, integrada pelas Paróquias Santa Isabel 
da Hungria de Três Arroios, São Caetano de Severiano de 
Almeida e São Francisco de Assis de Mariano Moro. 

Padre José Carlos Sala, Reitor do Seminário e do 
Santuário de Fátima, motivou a procissão com a equipe de 
música da novena e representantes das Paróquias citadas. 
Pe. Milton Mattia, de Três Arroios, presidiu a celebração, 
acompanhado pelos Padres João Dirceu Nardino, de Severi-
ano de Almeida, e Maximino Tiburski, de Mariano Moro e 
de um Diácono Permanente.

Pe. João Dirceu Nardino fez a homilia. Iniciou-a lem-
brando o mês missionário, Santa Teresinha, celebrada dia 
primeiro, padroeira das missões, São Francisco de Assis, o 
santo do dia, patrono da ecologia. Ressaltou que, a partir 
da natureza, se pode chegar a Deus, seu Criador. Ele a cri-
ou como um belo jardim e deu ao ser humano a missão de 
cuidar de sua obra, conforme a leitura da missa, produzindo 
muitos e belos frutos, conforme a passagem do evangelho 
da parábola da videira. Como ramo unido ao tronco, cada 
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pessoa, onde quer que se encntre, deve realizar sua missão 
em favor do Reino de Deus. Entre o ser humano e a criação 
não há separação, mas harmonia. Referiu-se à beleza da es-
planada do Santuário como local aprazível no qual se pode 
contemplar a ação de Deus e sua presença na vida do mundo. 
Exortou a todos a serem bons cuidadores do meio ambiente, 
sob a inspiração de São Francisco de Assis que louvava o Al-
tíssimo e Bom Senhor por sua maravilhosa obra. Enfatizou 

que é bom e belo semear e colher bons frutos, mas também, 
conforme a parábola da videira, que há momentos de poda 
para se produzir ainda mais. Sugeriu um questionamen-
to pessoal a todos: como estão as relações com a natureza 
e com os irmãos? Concluiu recitando a oração atribuída a 
São Francisco de Assis, surgida no início do século passado, 
Senhor, fazei de mim um instrumento de vossa paz. 

Sexto dia: Caminhar junto com os doentes e na atenção aos idosos
Missa da tarde do sex-

to dia da novena de Fátima 
propõe o cuidado com o enfer-
mo e o idoso

Com elevada participação 
de devotos de Maria, Pe. Valter 
Girelli presidiu o terço e a missa 
das 14h do sexto dia da novena 
da Romaria Diocesana no San-
tuário de Fátima, 05 de outubro, 
acompanhado de dois Diáconos 
e com a animação de represen-
tantes da Pastoral da Saúde e da Pessoa Idosa. Esta fez espe-
cial motivação junto a grupos de idosos para participarem da 
celebração. Contabilizou a lotação de mais de 10 ônibus de 
diversos lugares que levaram devotos ao Santuário. 

Na homilia, Pe. Valter destacou que a doença atinge 
a todos. Com o doente, a família também adoece. Motivou 
os idosos a agradecerem a longevidade. Muitos não chegam 
aos 60 anos. Os que chegam e 
vão bem além proporcionam 
alegria aos netos. São uma 
bênção para eles. Como diz o 
Papa Francisco, ele também 
idoso, viver com eles, ouvir 
suas histórias é uma verdadei-
ra escola. Mas são a ponta da 
vida que precisa de cuidados. 
Enalteceu as pastorais e orga-
nizações sociais que cuidam 
dos doentes e dos idosos. São 
braço amoroso de Deus estendido a eles. Destacou que o 
modelo de cuidador é Jesus Cristo, o médico dos médicos, o 
agente dos agentes. Ele passou a vida fazendo o bem. Teve 
sempre muito carinho pelos doentes. Não curou a todos. 
Talvez por falta de fé deles. Lembrando a passagem da car-
ta de São Tiago da leitura da missa, recomendando que se 
alguém está doente, reze e se chame os presbíteros da Ig-
reja para ungi-lo com óleo no nome do Senhor, enfatizou a 
importância da oração e da unção dos enfermos. A própria 
ciência reconhece a força da fé para a cura da doença. Dese-
jou que todos possam envelhecer com docilidade, a fim de 
ninguém ser idoso rabugento. E que a ornamentação da im-
agem de N. Sra. de Fátima seja símbolo do cuidado de uns 

pelos outros. Recomendou a 
todos visitar os doentes e rezar 
com eles. 

Missa da noite do sex-
to dia da novena de Fátima 
propõe acompanhar doentes e 
idosos com o cuidado de Cris-
to pelas pessoas

Mesmo com o tempo 
ameaçando chuva, muitos 
devotos de Maria participaram 
da procissão e da missa da noite 

do sexto dia da novena de Fátima, 05 de outubro, a cargo da 
Área Pastoral de Jacutinga, formada pelas Paróquias de Pau-
lo Bento, Campinas do Sul, Jacutinga e Entre Rios do Sul. 
Pe. Olírio Streher, Pároco de Jacutinga, animou a procissão. 
Pe. Valter Girelli, Pároco de Campinas do Sul, que presidira 
a missa da tarde, presidiu também a da noite concelebrada 
também pelo Pe. João Zappani, Pároco de Paulo Bento. O 

Pe. Antonio Miro Serraglio, de 
Entre Rios do Sul, não pôde es-
tar na celebração.

Pe. Valter iniciou a hom-
ilia perguntando aos presentes 
quem era idoso. Disse em se-
guida que a melhor idade é a 
que se tem e se deve agradecer 
por ela. Com a velhice, vêm 
algumas limitações físicas. A 
pessoa passa a ter necessidade 
de alguns cuidados. A socie-

dade, a comunidade, a família precisam cuidar de seus ido-
sos e de seus doentes. Cristo é a inspiração, pois foi o grande 
cuidador. Prestou cuidado a doentes, cegos, coxos, surdos e 
mudos. Expulsou demônios. Passou fazendo o bem. A pas-
sagem do evangelho da missa narrou a cura da sogra de Pe-
dro. Devia ser mais idosa. No final da tarde ele curou muitas 
outras pessoas. Este cuidado ele o delegou aos discípulos, à 
Igreja. A passagem da leitura da carta de São Tiago orienta a 
oração e a unção com óleo quando alguém está doente. Res-
saltou que todos precisam cuidar-se e cuidar dos outros. Para 
este cuidado com idosos e doentes, a Igreja tem as diversas 
pastorais, especialmente da saúde e da pessoa idosa. O Papa 
nos pede olhar para as duas pontas da vida, as crianças e os 
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idosos. Cuidar dos idosos e eles aceitarem deixar-se cuidar, 
dedicando mais tempo à oração. Citou o Papa Bento XVI 
que ao deixar o Pontificado disse ‘O senhor me chama para 
subir no monte, para me dedicar ainda mais às preces e à 
meditação. Se Deus me pede isso, é justamente para que 
eu possa continuar a servir com a mesma intensidade e o 

mesmo amor, como fiz até agora, mas de uma maneira mais 
adaptada às minhas forças e à minha idade’’. Concluiu fa-
zendo referência à sempre criativa e bela ornamentação da 
imagem de N. Sra., dizendo que pode representar o carinho 
de todos por ela e o cuidado que se deve ter com todas as 
pessoas. 

Sétimo dia: Caminhar juntos no amor e no serviço aos pobres e excluídos – caridade
Missa da tarde do 7º dia 

da novena de Fátima, 06/10, 
enfatiza: não desviar o olhar 
do pobre

A missa foi presidida 
pelo Pe. Edegar Passaglia, 
Vigário Paroquial da Paróquia 
N. Sra. da Salette, Três Ven-
das, Erechim, assessor da 
Cáritas Diocesana, com ani-
mação da mesma, cujo diretor 
é o Sr. João Alberto Agnolet-
to. Foi concelebrada pelo Pe. 
Edinaldo dos Santos Bruno, 
Vigário Paroquial da Paróquia N. Sra. dos Navegantes de 
Campinas Sul. E teve a participação de um Diácono. 

O enfoque do dia era: Caminhar juntos no amor e no 
serviço aos pobres e excluídos – Caridade.

Em sua reflexão, Pe. Edegar enfatizou que não se deve 
desviar o olhar do pobre. Lembrou que em cada aparição, 
como em Fátima, N. Sra. manifesta que caminha conosco, 
para caminharmos com seu Filho Jesus Cristo, que continua 
caminhando com seu povo, es-
pecialmente com os excluídos. 
Nem sempre os lembramos. 
Observou que São Mateus, no 
início do evangelho apresenta 
as bem-aventuranças, o pro-
grama de vida para todos. No 
final, como na passagem lida 
na missa, apresenta o juízo fi-
nal que se dará sobre a práti-
ca das obras de misericórdia. 
Questionou se queremos bem 
aos pobres ou os excluímos 
ainda mais. Referindo-se à lei-
tura da celebração, do livro do 
Eclesiástico, que exorta a in-
clinar o ouvido para o pobre, perguntou se os estamos es-
cutando. Recordou que o Papa frequentemente aponta para a 
solidariedade fraterna com os excluídos e para a sua inclusão 
social. Enalteceu o gesto de muitas pessoas fazerem doações 
para eles. Convidou a todos a continuarem ou iniciarem a 
fazê-lo. Mas que não bastar doar coisas. É necessário doar o 
coração. Concluiu a homilia com um pedido à Mãe de Fáti-

ma: converter o nosso coração, 
tirando dele o preconceito, o 
egoísmo e revestindo a todos 
com o seu manto da paz.  

Missa da noite do 7º dia 
da novena de Fátima alerta: 
a solidariedade com o pobre 
abre a porta do céu

O enfoque do dia foi, 06 
de outubro: caminhar juntos 
no amor e no serviço aos po-
bres, praticando a caridade.

A procissão e a missa 
foram presididas pelo Pe. Jós-

si Golembiewski, Pároco da Paróquia São Luiz Gonzaga de 
Gaurama. Pe. André Lopes, Pároco da Paróquia N. Sra. da 
Salette, Três Vendas, Erechim, orientou a procissão. Concel-
ebraram os padres Davi Oliveira Pereira, Pároco da Paróquia 
Santa Ana de Carlos Gomes; Jean Demboski, Pároco da 
Paróquia N. Sra. do Monte Claro de Áurea; Pe. Waldemar 
Zapelini, Pároco da Paróquia Sagrado Coração de Jesus de 
Viadutos, todos da Área Pastoral de Gaurama, responsável 

pela noite da novena. Pe. Lu-
cas Stein foi o cerimoniário. A 
celebração teve a participação 
de um Diácono. O Pároco da 
Paróquia São João Batista de 
Marcelino Ramos, José Ladi-
mir não pode participar. 

Pe. Jóssi, na homilia, a 
partir da passagem do evangel-
ho da missa – o juízo final – de-
stacou que o caminho para o 
céu é a caridade com os irmãos 
e irmãs, especialmente os mais 
necessitados. Nosso julgamen-
to final será pelas obras de mi-

sericórdia que tivermos praticado. Muitos santos e santas se 
santificaram no cuidado aos pobres. Diversos deles funda-
ram instituições para esta finalidade. A prática da caridade é 
o passaporte para o céu. Sem ela, nossa vida perde o brilho. 
Muitas pessoas fazem diversos tipos de doações para os ne-
cessitados. O que é partilhado aumenta. Desejou que todos 
possam diminuir o sofrimento dos irmãos e irmãs por um 
gesto de amor, uma palavra, uma visita, um alimento.
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Oitavo dia: Caminhar juntos no fortalecimento da Igreja diocesana
retomar objetivo do Plano Diocesano da ação evangelizadora

Missa da tarde do oita-
vo dia da novena de Fátima 
– retorno às celebrações das 
comunidades

No dia 07 de outubro, 
os devotos de Maria contem-
plaram este aspecto: caminhar 
juntos no fortalecimento da 
Igreja, retomando o objetivo 
do Plano Diocesano da Ação 
Evangelizadora.

A missa foi presidida 
pelo Pe. Gladir Giacomel, Vigário Paroquial da Catedral 
São José, concelebrada pelo Pe. Jean Demboski, Pároco da 
Paróquia N. Sra. do Monte Claro de Áurea com a partici-
pação de dois Diáconos e de representantes do Apostolado 
da Oração. 

Iniciando a homilia, Pe. Gladir recordou o Mês Mis-
sionário com seu tema “A Igreja é missão”; a intenção para o 
Apostolado da Oração, exten-
siva a todos: por uma Igreja 
aberta a todos: rezemos para 
que a Igreja, fiel ao Evangel-
ho e corajosa no anúncio, seja 
um lugar de solidariedade, de 
fraternidade, de acolhimento, 
vivendo cada vez mais a sino-
dalidade; recordou que era o 
dia de N. Sra. do Rosário, o 
“breviário” do povo, com os 
principais mistérios de Jesus. 
Foi recomendado por vários papas como eficiente meio de 
crescimento na fé. Ressaltou o tempo da Romaria como de 
conversão, de renovação na oração e, especialmente, após 
a pandemia, de retorno às celebrações da comunidade, em 
particular, à Eucaristia, considerada pelo beato Carlo Acutis, 
Apóstolo da Internet, como o passaporte para o céu. A par-
tir da leitura da missa, sobre a vida dos primeiros cristãos, 
destacou que a comunidade se constitui a partir do anúncio 
da Palavra de Deus. Conforme o Evangelho da celebração, 
Cristo, na sinagoga de Nazaré realizou o que as profecias 
anunciavam. Lembrando a situação de pobreza e miséria em 
que tantos irmãos padecem e a disseminação de ódio, dis-
córdias, polarizações, exortou a todos a retomar a missão, o 
mesmo projeto de Jesus. 

Procissão e Missa da noite do oitavo dia da novena 
de Fátima, 07/10

A procissão e a missa foram presididas pelo Pe. Isali-
no Rodrigues, Pároco da Paróquia São Roque de Itatiba 
do Sul. Concelebraram os padres Carlos Pontel, Pároco da 
paróquia N. Sra. Medianeira de Barra do Rio Azul; Dirceu 

Balestrin, Pároco da Paróquia 
São Tiago de Aratiba e Dire-
tor da Rádio Aratiba, que fez a 
homilia; Pe. Jorge Dallagnol, 
Pároco da Paróquia São Pedro 
de Sede Dourado. Participaram 
um diácono e representantes 
das Paróquias.

As orações, as reflexões 
e os cantos contemplaram o as-
pecto do dia: caminhar juntos 
no fortalecimento da Igreja di-

ocesana – retomar o objetivo do Plano Diocesano da Ação 
Evangelizadora.

Nessa noite, o Bispo participou da procissão e deu a 
bênção final da celebração. Em algumas noites, ele atendeu 
confissões e em outras tinha outros compromissos. 

Os trabalhadores da Romaria postaram-se em duas 
filas perto do monumento para acolher e carregara a imagem 

de N. Sra. e acompanhá-la até 
o altar campal.

Pe. Dirceu Balestrin, no 
início da homilia, ressaltou que 
a romaria se caracteriza por ser 
um momento muito forte de 
unidade diocesana, de fortalec-
imento do espírito de Diocesa-
neidade, como propõe o oitavo 
dia da novena. Pelas orações, 
pela celebração eucarística e do 
sacramento da reconciliação, 

se fortalece a fé, se renova a vida comunitária, se retoma o 
compromisso cristão. Destacou que a liturgia da celebração 
se refere à missão de Jesus, enviado do Pai que envia a todos 
a continuar sua missão. Enfatizou a importância do encon-
tro da comunidade para celebrar e renovar a fé, a comunhão 
fraterna, a unidade. Recordou que o evangelista Lucas relata 
que Jesus tinha o costume de frequentar a sinagoga; que era 
homem de oração, era misericordioso, especialmente com os 
mais necessitados. Nas Romarias, em geral, as pessoas vêm 
pedir saúde e paz; saúde do corpo e da alma, paz no coração, 
paz na família, paz no local do trabalho, paz com os vizinhos 
ou então vêm agradecer as graças e bênçãos recebidas. A fé 
se expressa nas obras de caridade. É necessário ir ao encontro 
das pessoas que sofrem, que estão desanimadas e cuidar de 
suas feridas e enfaixá-las com a misericórdia. Para o Pe. Dir-
ceu, o objetivo do Plano Diocesano da Ação Evangelizadora 
acentua esta dimensão: Evangelizar, a partir da escuta e da 
vivência da Palavra de Deus, alimentados pela Eucaristia, 
fortalecendo uma Igreja Diocesana de comunhão e partici-
pação. A Igreja Primitiva (At 2,42-47), revelando como viv-
iam os primeiros cristãos, é sempre modelo para todos nós. 
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Nono dia: Caminhar juntos para a promoção da paz – Fátima é um apelo de paz!
Com tempo favorável, 

Romaria da Criança reuniu 
elevado número de jovens e 
adultos

Grande número de cri-
anças no colo dos pais ou de 
outro familiar ou caminhando 
com a mão neles ou por conta 
própria deram conotação ex-
pressiva à Romaria da Criança 
na manhã do dia 08 de outubro, 
Dia Nacional do Nascituro e da 
prevenção aos riscos do aborto, 
com procissão da Praça Jayme Lago ao Santuário Diocesano 
N. Sra. de Fátima em Erechim, onde houve missa campal. 

O ato religioso foi presidido pelo Pe. Lucas André 
Stein, Vice-Reitor do Seminário e do Santuário Diocesa-
no, Coordenador Diocesano e Regional do Serviço de An-
imação Vocacional, com ani-
mação da equipe do Setor, da 
Infância e Adolescência Mis-
sionária e da Iniciação à Vida 
Cristã, coordenadas, respectiv-
amente, por Irmã Geneci Dal-
magro das Irmãs Franciscanas 
Missionárias de Maria Auxil-
iadora e pela leiga Tânia Mad-
alosso, há muitos anos atuando 
na catequese. A celebração teve 
também a participação de dois 
diáconos e do seminarista do 
Propedêutico.

Com muita desenvoltura, crianças animaram os can-
tos da procissão e da missa, proclamaram a leitura e o sal-
mo e fizeram as preces comu-
nitárias. O grupo de canto era 
da Paróquia Santa Luzia, Bair-
ro  Atlântico com a professora 
da URI, Campus Erechim, Ana 
Marta Oleksinki.

Pe. Lucas iniciou sua 
homilia perguntando às cri-
anças se estavam felizes. Ou-
viu em uníssono que sim. E ele 
continuou, felizes por caminha-
rem junto num grande encontro 
com Jesus, reunidos por sua Mãe e nossa Mãe, a Senhora de 
Fátima que apareceu a três crianças. Ressaltou a importância 
e a necessidade de se aprender desde pequenos que todos são 
importantes e se precisa dos outros, a caminhar junto com 
as pessoas na família, na escola, na comunidade. Enalteceu 
o empenho dos pais, padrinhos, avós e outros em levarem 
as crianças para a sua Romaria, em dialogar entre si e trans-

mitirem a elas o que a Igreja 
ensina. Observou que é muito 
triste constatar que em comuni-
dades não há a participação de 
crianças na celebração litúrgi-
ca. Passada a pandemia, é hora 
de retomar a participação ativa 
de todos na sua comunidade. 
Lembrou o Dia do Nascituro, 
de quem está no útero materno 
e deve ter o direito à vida ga-
rantido. Concluiu convidando 
os pais a um gesto de proxim-

idade às crianças ficando bem junto a elas e depois sugeriu 
a todos um momento de silêncio para fazerem sua prece a 
Deus do fundo do seu coração. 

No final da celebração, houve a tradicional entrega de 
doces às crianças e a busca das flores da ornamentação da 
imagem de N. Sra.

Terço e missa da tarde 
do último dia – rejeitar todo 
tipo de violência

e. Jean Demboski, Páro-
co da Paróquia N. Sra. do Mon-
te Claro de Áurea e assessor da 
Pastoral da Juventude, presidiu 
o terço e a missa das 14h da 
tarde do último dia da novena 
de Fátima, 08/10, com a partic-
ipação de um diácono e de jov-
ens na animação da celebração. 

Pe. Jean, em sua reflexão, ressaltou que se deve rejeit-
ar todo tipo de violência e viver e transmitir a paz do Cristo 
Ressuscitado. Esta paz não pode ser confundida com aque-

la maquiada da sociedade. Não 
se constrói a paz se se deixar 
irmãos morrendo de fome, se 
usa armas, se se promove a 
cultura machista. Só se con-
strói a paz vivendo como Je-
sus. Ele não caminhou com os 
que matavam, mas com as víti-
mas deles. Só se constrói a paz 
se formos pacíficos e formos 
daqueles que têm os pés for-
mosos por anunciarem a paz, 

conforme a leitura da missa. Não só os pés, mas o coração, 
o olhar, todo o corpo. Só se formos como Maria, que nos 
trouxe o príncipe da paz. Pronunciou então a oração atribuí-
da a São Francisco, Senhor, fazei de mim um instrumento de 
vossa paz. Concluiu a homilia, convidando os participantes 
a colocarem as mãos sobre a cabeça e fazerem seu pedido 
pessoal a Deus por intercessão de N. Sra. de Fátima.
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Última noite da novena de 
Fátima – viver e transmitir a paz 
de Cristo Ressuscitado

A procissão e a missa esti-
veram a cargo da Área Pastoral 
dos Formadores. Foram presidi-
das pelo Pe. Dirceu Dalla Rosa, 
Reitor do Seminário Maior São 
José da Diocese de Erexim em 
Passo Fundo. Concelebraram os padres José Carlos Sala e 
Lucas André Stein, Reitor e Vice do Santuário e Seminário 
Diocesano em Erechim, Pe. Clair Favreto, Pároco da Cate-
dral São José e professor na Itepa Faculdades. Ele também 
dirigiu a procissão. Os seminaristas ajudaram na celebração.

Dom Adimir participou da procissão e da missa, dando 
a bênção no final da celebração. Presentes também ex-sem-
inaristas, motivados de modo especial para a conclusão da 
novena da Romaria deste ano. 

A procissão foi luminosa, como vem acontecendo há 
bastante tempo. 

Pe. Dirceu iniciou a homilia lembrando o enfoque de 
toda a novena e romaria: tempo de caminhar juntos e quem 
nos ensina a fazê-lo é Maria, apontando-nos sempre para seu 
Filho Jesus. Em Fátima ela trouxe uma mensagem de paz. 
Recordou o cenário das aparições em 1917 – a guerra mun-
dial, observando que a guerra retorna ao continente europeu, 

na Ucrânia, e em várias partes 
do mundo, deixando sempre 
muita morte e destruição. Res-
saltou que a oração, conforme 
N. Sra. em Fátima é poderoso 
recurso em busca da paz. Lá 
ela indicou tarefas para que seu 
Imaculado Coração triunfe, uma 
delas, a recitação do santo terço 

pela paz. Refletiu depois a partir do evangelho da missa, a 
aparição de Jesus ressuscitado aos apóstolos, fechados no 
Cenáculo, transmitindo-lhes a paz e o dom do Espírito para 
anunciarem e realizarem o perdão, condição para a con-
vivência pacífica. Exortou a todos, inspirados no magistério 
do Papa Francisco, a ajudar a Igreja de Cristo crescer na 
unidade, na participação e na promoção da paz. A partir da 
leitura da celebração, citou a passagem: “Como são belos 
os pés do mensageiro de quem anuncia e prega a paz" que 
fazem referência ao milagre da paz e que e àquele que corre 
veloz para anunciá-la. Desejou que os pés de todos sejam 
formosos, belos, por serem de anunciadores da paz. Sugeriu 
algumas perguntas de aprofundamento e questionamento: 
Para aonde estamos indo? O que estamos levando? Como 
estão nossos pés aos olhos de Deus e dos homens? – Você 
se considera um mensageiro do amor de Deus? -  Você tem 
usado palavras e ações para anunciar ao mundo a paz de Je-
sus? – Você é um instrumento da paz do Senhor? 

Dia da Romaria
Em domingo sem chuva e sem sol, Romaria de Fátima em Erechim com grande número de participantes

Se a primeira 
noite da novena da 
71ª Romaria de N. 
Sra. de Fátima da 
Diocese de Erechim 
foi com chuva, nas 
outras noites, embo-
ra em duas ou três 
com vento frio, e no 
dia da Romaria, no 
segundo domingo de 
outubro, dia 09, o tempo foi muito favorável. Este dia, como 
observou o Reitor do Santuário e Seminário Diocesano Pe. 
José Carlos Sala, foi sem chuva e sem sol, possibilitando 
a participação de elevado número de devotos de Maria nas 
diversas celebrações.

Após missa às 08h na Catedral São José, iniciou pro-
cissão ao Santuário com expressivo número de participantes 
que foi aumentando sempre mais até a chegada à esplanada 
do mesmo, onde houve missa campal.

A procissão e a celebração eucarística foram presidi-
das pelo Bispo Diocesano Dom Adimir Antonio Mazali. Pe. 
André Lopes, Pároco da Paróquia N. Sra. da Salette de Ere-

chim e coordenador 
da equipe de liturgia 
da Romaria, dirigiu a 
procissão, com a an-
imação do canto e do 
grupo de música do 
Pe. José Carlos Sala. 
Nove padres con-
celebraram, com a 
participação de dois 
diáconos. Pe. Lucas 

Stein, Vice-Reitor do Seminário e Santuário, Coordenador 
Diocesano e Regional do Serviço de Animação Vocacional, 
foi o cerimoniário. 

Dom Adimir iniciou sua homilia saudando e ao mesmo 
tempo agradecendo pelos serviços prestados ordinariamente 
e na Romaria aos padres e aos diversos segmentos da vida 
diocesana, aos voluntários deste maior evento diocesano, 
às autoridades constituídas presentes ou representadas, aos 
participantes presenciais da celebração e aos que a acom-
panhavam por diversas rádios e pelas redes sociais. Todos 
unidos numa só fé e esperança, confiantes na intercessão de 
N. Sra. de Fátima. Recordou o tema e o lema da Romaria, 
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Maria, mãe da unidade, nos en-
sina a caminhar juntos e a tua 
saudação me trouxe alegria. 
Caminhar juntos é o que o Papa 
Francisco propõe pelo proces-
so da Assembleia Ordinária 
do Sínodo dos Bispos em an-
damento com o tema: Sinod-
alidade, por uma Igreja de co-
munhão, participação e missão. 
Alegria aquela que Maria pro-
porcionou a Isabel ao visitá-la 
e que brota do encontro com Cristo seu Filho. Ressaltou a 
natureza da Romaria, aqui realizada há 71 anos, como mo-
mento de agradecer graças alcançadas e/ou pedir ajuda em 
necessidade específica por intercessão de Maria, a mãe ter-
na e atenta a tudo o que se passa com seus filhos e filhas. 
Recordou o núcleo essencial de sua mensagem em Fátima, 
oração, conversão, penitência. 
Oração especialmente pela paz 
no compromisso de todos ser-
em construtores da mesma, de 
modo particular no atual con-
texto de muita violência, agres-
sividade, cultura do ódio. À luz 
das leituras e do evangelho, de-
stacou a beleza de quem anun-
cia a paz, a prática da oração, 
da vida fraterna, da fidelidade 
ao ensinamento dos apóstolos, 
à participação na eucaristia das 
primeiras comunidades da Igreja, referência para as de to-
dos os tempos; a visita de Maria a Isabel e o hino que ela 
proclamou na ocasião ao ser declarada feliz por acreditar na 
realização das promessas de Deus. Manifestação gratidão a 
Deus por todos os que construíram a história da Diocese e 
mantiveram viva a tradição da Romaria em seus 71 anos. 
Recordou seus antecessores, Dom João, Dom Girônimo, já 
falecidos, e Dom José. Exortou a continuar a bela história do 
Santuário e do Seminário que no próximo ano completará 
70 anos; a participar ativamente da Missão da Igreja, para 
louvor e glória de Deus e de Maria nas famílias, nas comu-
nidades, na sociedade, a serviço da vida da fé e da vida.

Com adoração ao Santíssimo Sacramento, três 
Bênçãos na Romaria de Fátima em Erechim

Com entronização do Santíssimo da capela da residên-
cia episcopal ao altar campal, às 14h do 09 de outubro, na 
Romaria de Fátima em Erechim, houve adoração, bênção da 
saúde, bênção dos objetos religiosos, do Santíssimo Sacra-
mento e mensagem final do Reitor do Santuário, presididas 
por Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo Diocesano.

A adoração constou da oração do terço, recomendado 
por N. Sra. em sua aparição em Fátima, cantos de louvor, 
proclamação do Evangelho e mensagem do Bispo, com mo-
tivações do Pe. José Carlos Sala, Reitor do Seminário e do 

Santuário e do Pe. André Lopes, 
Pároco da Paróquia da Salette 
de Erechim e coordenador da 
equipe de liturgia da Romar-
ia e com o Pe. Lucas Stein, 
Vice-Reitor do Seminário, 
Coordenador Diocesano e Re-
gional do Serviço de Animação 
Vocacional de cerimoniário.

 Dom Adimir, em sua re-
flexão após a proclamação da 
passagem do Evangelho da vis-

ita de Maria a Isabel onde cantou o hino conhecido como 
“Magnificat”, ressaltou que todos se encontravam diante de 
Maria confiantes em sua intercessão materna, com o olhar 
voltado para o altar onde estava Cristo na hóstia consagrada. 
Em relação ao Evangelho proclamado, destacou tratar-se do 
encontro de duas mulheres, Maria e Isabel, cheia da alegria 

de Deus. Desejou que todos pu-
dessem, como a Mãe de Jesus 
e Mãe da Igreja dar aquele sim 
pronto, generoso e fiel por toda 
a vida que ela deu ao receber a 
mensagem do Anjo de que se-
ria a Mãe de Jesus, o Filho de 
Deus. Destacou a importância 
do cuidado com a saúde e os 
enfermos, exortando a todos a 
viverem com fé e esperança as 
dificuldades da vida. Não esta-
mos sozinhos. Temos uma mãe 

que nos acompanha cm carinho, como acompanhou seu Fil-
ho Jesus até a morte na cruz.

Mensagem final do Reit-
or do Santuário e anúncio da 
Romaria do próximo ano

Com ênfase, com imen-
sa satisfação e de forma muito 
breve, mas abrangente, Pe. José 
Carlos Sala ressaltou a beleza e 
a profundidade da novena e da 
romaria deste ano, depois dos 
dois anos de pandemia, evento feito a muitas mãos. Agra-
deceu profundamente a todos os colaboradores relacionan-
do concisamente a extensa lista deles. Com a dedicação de 
todos e com a participação ativa de tantos devotos se pôde 
viver uma novena e romaria com todo o esplendor que al-
cançou. Se se acentuou o caminhar juntos no evento, agora 
se deve caminhar juntos na vida. Convidou a todos a estar-
em no Santuário e em sua esplanada, coração espiritual da 
Diocese a impulsionar vida, luz e esperança para todas as 
artérias do corpo da diocese de Erexim, no dia 29 de setem-
bro do próximo ano para o início da novena da 72ª Romaria 
Diocesana de N. Sra. de Fátima, nos 70 anos do Seminário, 
a ser realizada no dia 8 de outubro.
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Políticas Públicas de assistência social em encontro de 
agentes voluntários de Cáritas da Diocese de Erexim 

Mais de 50 agentes 
voluntários de Cáritas da 
Diocese de Erexim par-
ticiparam de encontro de 
formação na tarde do dia 
13 de setembro dia de São 
João Crisóstomo, bispo e 
Doutor da Igreja, na sala 
São José, na proximidade 
do Santuário de Nossa Senhora de Fátima, conduzido pelo 
coordenador diocesano do setor, João Alberto Agnoletto.

Ao visitar o grupo, Monsenhor Agostinho Dors, 
Vigário Geral da Diocese e Pároco da Paróquia São Fran-
cisco de Assis, Bairro Progresso, Erechim, comentou o 
evangelho do dia, ressaltando a palavra “levanta-te” de Je-
sus ao jovem morto da viúva de Naim, em cortejo para o 
sepultamento, devolvendo-o vivo para sua mãe. Esta palavra 
é dirigida hoje especialmente a quem se encontra em situ-
ação de prostração. Em nome do Bispo Diocesano que es-
tava em viagem de regresso de curso em Roma, agradeceu a 
presença dos agentes e das assessoras. Destacou importância 
da formação permanente.

O coordenador diocesano apresentou, então, as pal-
estrantes, Sr.ª Cristiane Rodrigues, Assistente Social e 
Secretária Adjunta da Secretaria de Assistência Social do 
município de Erechim, acompanhada por Sandra Signor 
Psicóloga e Diretora Técnica Social da Secretaria.

A senhora Cristiane discorreu sobre temas relevantes a 
respeito de políticas públicas da Assistência Social, em âm-
bito federal, bem como ações desenvolvidas no município 
de Erechim.

É oportuno observar que o objetivo da Secretaria é de 
garantir a proteção social aos cidadãos, ou seja, apoio a in-
divíduos, famílias e à comunidade no enfrentamento de suas 

dificuldades, por meio de 
serviços, benefícios, pro-
gramas e projetos. De-
stacou também o CadÙni-
co, instrumento de coleta 
de dados e informações 
que objetiva identificar 
todas as famílias de baixa 
renda existentes para fins 

de inclusão em programas de Assistência Social e redis-
tribuição de renda por diversos projetos. Seguindo a apre-
sentação, frisou a importância do CRÁS, serviço público 
que é a porta de entrada para a população nos serviços de 
Assistência Social; do CREAS, serviço especializado dire-
cionado às famílias, crianças, adolescentes, idosos, que se 
encontram em situação de violação de direitos; do ABRIGO 
CIDADÃO, casa de acolhimento temporário para pessoas 
em trânsito e em situação de vulnerabilidade social.

Salientou a importância da apresentação dos serviços 
e ações da Secretaria de Assistência Social aos agentes de 
Cáritas, em vista de trabalho conjunto resultando em maior 
atenção aos mais desassistidos, proporcionando atendi-
mento com dignidade, orientando para encaminhamentos 
necessários e contribuindo para a promoção socioeconômi-
ca através de qualificação e orientações para que possam ser 
incluídos no mercado de trabalho.

Após espaço para questionamentos e esclarecimentos, 
com boa participação dos presentes, agentes voluntárias da 
Cáritas Diocesana, entregaram mimos às palestrantes. En-
cerrando o momento de formação, o coordenador diocesano 
agradeceu às palestrantes que de forma brilhante expuseram 
os temas. Agradeceu a presença e participação das coorde-
nações paroquias e outros agentes, lembrando da próxima 
formação a realizar-se no dia 08 de novembro.

Missa e confraternização de ex-festeiros do Seminário/
Santuário Diocesano N. Sra. de Fátima

 A direção e o atual Conselho de Assuntos Administra-
tivos do Seminário/Santuário N. Sra. de Fátima convidaram 
os ex-festeiros nos eventos e romarias da instituição de 1978 
a 2010, conforme seus registros, para missa e confraterni-
zação na noite do dia 18 de setembro. Mais de 100 convida-
dos participaram do evento. 

A missa foi presidida pelo Monsenhor Agostinho Dors, 
Vigário Geral da Diocese representando o Bispo Dom Adimir 
Antonio Mazali, e concelebrada pelos padres José Carlos Sala e 
Lucas André Stein, reitor e vice-reitor, respectivamente. Mon-
senhor Agostinho solicitou ao Pe. Sala para proferir a homilia. 
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Este, com a reflexão sobre os textos da Palavra de 
Deus da liturgia dominical, ressaltou a generosidade e a ded-
icação de tantas pessoas na história do Seminário/Santuário, 
muitas participando daquela celebração. Observou que o 
Seminário contou com inúmeros e beneméritos benfeitores 
desde o início de suas atividades há 70 anos, em 1952. Com 
os agradecimentos a Deus por todos eles, desejou que N. 
Sra. de Fátima interceda a glória eterna aos já falecidos e 
abundantes bênçãos para todos os atuais colaboradores. 

Após a missa, no Centro de Eventos, houve encontro 
coquetel de confraternização, iniciando com uma retomada 
da história do Seminário/Santuário com o Sr. Ildo Benincá, 
há muitos anos Ecônomo da Diocese e coordenador da parte 
social da Romaria. Ele lembrou fatos e pessoas que mui-
to contribuíram nos serviços dos eventos e romarias. Mons. 

Agostinho Dors manifestou a todos a gratidão da Diocese 
por esses inestimáveis serviços. Pe. Sala fez explanação so-
bre o momento atual, ressaltando os diversos projetos em 
andamento para o fortalecimento da identidade do Santuário 
Nossa Senhora de Fátima. Expôs a programação da novena e 
romaria deste ano, convidando para a participação. Apresen-
tou os membros do agora chamado Conselho de Assuntos 
Administrativos nomeado pelo Bispo por Decreto de 13 de 
maio passado, data dos 105 anos da primeira aparição de N. 
Sra. em Fátima, Portugal. 

Em seguida, houve um momento de leveza e harmo-
nia, com a apresentação de duas músicas pelo Coral Nossa 
Senhora de Fátima. 

Por fim, os membros do Conselho serviram o coquetel 
aos participantes.

Zeladoras de capelinhas com participação especial      
na novena da Romaria de Fátima

Há anos, as zeladoras de capelinhas têm participação espe-
cial no primeiro dia da novena da Romaria de Nossa Senhora de 
Fátima. Quando não havia a missa da tarde, participavam na missa 
da noite. Agora, animam o terço e a missa das 14h.

No dia 19 de setembro, as coordenadoras paroquiais das ze-
ladoras estiveram reunidas no Centro Diocesano com seu asses-
sor, Pe. Moacir Noskoski, Pároco da Paróquia N. Sra. da Glória 
de Erval Grande. Após conduzir a oração inicial, ele coordenou 
a organização da missa daquele dia na novena de Fátima. As rep-
resentantes de cada Paróquia serão responsáveis pelas dezenas do 
terço e das partes da missa. 

Cada Paróquia, com o Pároco, organizará sua representação que poderá ser de 30 participantes. Sugere-se que cada 
uma leve uma flor a ser depositada diante da imagem de N. Sra. de Fátima no Santuário. (Com informações de participantes)

Romaria da Salette convida devotos à reconciliação
A octogésima sétima Ro-

maria da Salette em Marcelino 
Ramos, no dia 25 de setem-
bro, Dia Nacional da Bíblia, 
teve por tema “Salette, Mãe e 
Mestra da Reconciliação”, em 
sintonia com a Campanha da 
Fraternidade deste ano sobre 
a Educação, e por lema “Deix-
ai-vos reconciliar”, exortação 
de São Paulo na segunda Carta 
aos Coríntios.

Romeiros chegaram ain-
da no dia 24 de setembro. À noite participaram da missa na 
igreja São João Batista, no centro da cidade, da procissão 
luminosa ao Santuário, no qual houve encenação da aparição 
de N. Sra. em Salette, nos Alpes da França, e bênção com 
o Santíssimo Sacramento. Elevado número de outros foram 

chegando desde antes do aman-
hecer deste domingo. Muitos 
participaram de missas no in-
terior do Santuário e na igreja 
São João Batista no centro da 
cidade, de onde, pelas 09h, 
partiu a procissão até o alto do 
Santuário. Lá, um pouco depois 
das 10h, houve missa campal, 
presidida pelo Bispo Dioce-
sano de Erexim, Dom Adimir 
Antonio Mazali, e concelebra-
da pelo Coordenador Provin-

cial dos Saletinos, Pe. Leonir Nunes dos Santos, e outros 4 
padres, com a participação de um diácono, noviços saletinos 
e um seminarista diocesano. 

Dom Adimir, no início da homilia, saudando os par-
ticipantes da celebração por rádios e redes sociais e aos in-
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úmeros romeiros na esplana-
da do Santuário, disse ser um 
deles. Referiu-se ao tema e ao 
lema da Romaria, ressaltando 
que Nossa Senhora é a educa-
dora por excelência. Percor-
rendo diversos caminhos os 
devotos da Salette chegaram 
àquele Santuário, cada um com 
sua realidade, suas alegrias e 
angústias, agradecimentos e 
súplicas a Deus que ama a to-
dos e nos deu Maria por Mãe. 
Todos aí estavam para expres-
sar sua devoção, pedir perdão a Deus, especialmente pelo 
sacramento da confissão. Recordou a aparição de N. Sra. em 
Salette,  França, em 19 de setembro de 1846 a Maximino e 
Melânia, com palavras maternas, “vinde meus filhos; não ten-
hais medo”. Eles relataram que era uma “bela senhora” com 
lágrimas nos olhos porque o povo se havia afastado de Deus. 
Ela repete hoje a todos o seu convite à conversão, à volta ao 
seu Filho Jesus, à prática dos mandamentos. Ela participa da 
Redenção. Ela é o sinal visível do Deus que faz aliança com 
seu povo. Lembrando o Dia Nacional da Bíblia, o Bispo de-
stacou que a Palavra de Deus nos educa na verdade. Exortou 
a agradecer a Deus pela celebração após a pandemia e a supli-
car a Nossa Senhora que ajude a todos a crescer na santidade, 
a superar as divisões, as discórdias nas famílias e nas comu-
nidades; ajude o mundo a acabar com as guerras. E concluiu 
com a oração a N. Sra. da Salette:

“Lembrai-vos, ó Nossa Senhora da Salette, das lágrimas 
que derramastes por nós no Calvário. Lembrai-vos também 
dos cuidados que, sem cessar, tendes por vosso povo, a fim de 
que, em nome de Cristo, se deixe reconciliar com Deus.

E vede se, depois de tanto terdes feito por vossos fil-
hos, podeis agora abandoná-los. Reconfortados por vossa 

ternura, ó Mãe, eis-nos aqui, 
suplicantes, apesar de nos-
sa infidelidade e ingratidão. 
Não rejeiteis nossa oração, ó 
Virgem Reconciliadora, mas 
volvei nosso coração para 
vosso Filho.

Alcançai-nos a graça de 
amar Jesus acima de tudo, e de 
vos consolar por uma vida de 
doação, para a glória de Deus 
e o amor de nossos irmãos. 
Amém! 

Nossa Senhora da Salette, reconciliadora dos peca-
dores, rogai sem cessar por nós que recorremos a vós!”

Congregação dos padres e 
das irmãs de N. Sra. da Salette

A Congregação dos padres 
saletinos foi fundada em 1852, 
na França, primeiramente para 
atender o Santuário da aparição 
de N. Sra. A Congregação das 
Irmãs Saletinas, em 1872, também 
naquele país. No período em que os 
padres foram expulsos da França, 
elas mantiveram o atendimento no 
Santuário da Salette. 

Os padres saletinos atuam em 25 países. Chegaram ao 
Brasil em 1902. Estão em Marcelino Ramos desde 1928.

As irmãs saletinas estão presentes em 11 países. No 
Brasil, desde 1957, atuando no Paraná e no Mato Grosso. 

Duas delas estavam na Romaria, Ir. Ivete Muhl, 
psicóloga e assistente social; Ir. Dileta Zonin, professora es-
tadual. As duas atuam em União da Vitória, PR.

Comissão Diocesana de Ministros/as reflete sobre                  
o Projeto de Jesus e programa encontro de todos

Notícias

Sob a coordenação do Pe. Jair Carlesso, Pároco da 
Paróquia N. Sra. Aparecida, Bairro Bela Vista, Erechim, 
e Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora, a 
Comissão Diocesana de Ministros/as, da qual também é as-
sessor, refletiu sobre o Projeto de Jesus e a missão da Igre-
ja, no dia 26 de setembro, no Centro Diocesano. O texto de 
apoio redigido por ele destaca dois aspectos: a Igreja, sua 
identidade e missão; o Reino de Deus, projeto de Jesus.

Após a oração inicial a partir do momento atual e do 
evangelho do dia e da reflexão, os participantes se detiveram 
na organização do Encontro Diocesano de todos os minis-
tros e ministras, marcado para o dia 20 de novembro, sol-
enidade de Cristo Rei do Universo e início da Campanha 
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para a Evangelização no Brasil, na sede paroquial N. Sra. do 
Rosário, Barão de Cotegipe. 

A programação do dia e as diversas atribuições serão as 
seguintes: Das 08h30 às 09h, chegada, acolhida, apresentação; 
das 09h às 09h30, oração, a cargo da Paróquia Nª Sª de Fátima - 
Entre Rios do Sul; das 09h30 às 11h30, reflexão, com assessoria 

Pe. Gustavo Hass, da Arquidiocese de Porto Alegre; das 11h30 
às 12h,  Terço Vocacional, Paróquia da Catedral São José; das 
12h às 13h, almoço, no Salão Paroquial; das 13h30 às 14h30, 
reflexão; às 14h30, celebração eucarística de encerramento.

Conforme informações das Paróquias, os ministros e 
ministras atuando na Diocese no momento são 1.126.

Segundo encontro de padres e representantes dos                 
Conselhos Paroquias de Assuntos Econômicos

Dom Admir Antonio 
Mazali, Bispo Diocesano de 
Erexim, presidiu o segundo 
encontro de estudos deste ano 
dos padres e representantes 
dos Conselhos Econômicos das 
Paróquias da Diocese na noite 
do dia 27 de setembro, no Cen-
tro de Eventos do Seminário N. 
Sra. de Fátima.

Ildo Benincá, Ecônomo 
da Diocese, e a equipe da Cúria 
Diocesana, minuciosamente, ex-
puseram conceito e organização 
de Diocese, de Cúria Diocesa-
na, documentação contábil e 
canônica, registros e emissão de 
certidões de batizados, crismas, 
casamentos, seguro coletivo de 
veículos, seguro patrimonial, plano de saúde, fundo solidário 
para aquisição de veículos pelas Paróquias, sistema solar fo-
tovoltaico (usinas em Entre Rios do Sul, Capoerê, Bairro Bela 
Vista de Erechim, Seminário e Aratiba), gestão de pessoas ou 
recursos humanos (processo de admissão e demissão, folha de 
pagamento, medicina e segurança do trabalho, INSS, FGTS, 
IRF, REINF), centralização dos recolhimentos, contabilidade 

(plano de contas unificado, 
orçamento integrado, legislação 
contábil e tributária, receitas e 
despesas ordinárias, prazo para 
entrega de documentos, conser-
vação da documentação). Outros 
assuntos: projetos de construção 
e reforma devem passar pela 
Cúria Diocesana para análise e 
aprovação; cemitérios (são de 
obrigação do poder público e se-
ria conveniente passá-los para as 
Prefeituras Municipais), obras 
em andamento na Diocese (31 
no momento).

Na conclusão, Dom Adi-
mir deu esclarecimentos sobre 
atuação na região de autointitu-
lado bispo de um padre suspen-

so e excomungado pela Diocese de Vacaria, de outro bispo e 
padres que não são da Igreja Católica e sem ordenação sac-
erdotal válida. Exortou à serenidade e lucidez nas eleições, 
respeitando as diferenças e evitando conflitos nas famílias 
e comunidades decorrentes de posições político-partidárias. 
Também exortou a todos a motivar e a participar ativamente 
na novena e Romaria de Fátima, a iniciar no próximo dia 30. 

Casa Maria Madalena, serviço a gestantes em situação       
de vulnerabilidade, na Romaria de Fátima de Erexim

Psicólogas/as e psiquiatras organizaram serviço psicológico (ter-
apia) gratuito a meninas e jovens grávidas em situação de vulnerabili-
dade. Ele é coordenado por Juciel Vanzo e atende na sala 45 do terceiro 
andar da casa paroquial da Catedral São José de Erexim - Av. Maurício 
Cardoso, 62 – Tel. (54)999308117, nas tardes de segunda a sexta-feira, 
menos na quarta-feira, e no sábado de manhã.

Nos dias 08 e 09 de outubro, na Romaria da Criança e na con-
clusão da novena e na 71ª Romaria Diocesana de N. Sra. de Fátima, 
este serviço tem estande de informações na esplanada do Santuário. 

Assim, a Casa Maria Madalena divulga o serviço que presta es-
pecialmente por ocasião do Dia Nacional do Nascituro e da conscien-
tização dos riscos do aborto no 08 de outubro. 
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Pastoral Familiar da Diocese de Erexim estuda Itinierário 

vivencial para o Sacramento do Matrimônio
A Equipe de Coordenação da Pastoral Fami-

liar da Diocese de Erechim esteve reunida, junta-
mente com o Padre Valtuir Bolzan, assessor espiri-
tual diocesano, na noite do dia 10 de outubro, casa 
paroquial da Paróquia Imaculada Conceição de Ge-
túlio Vargas, refletindo sobre encontro de formação 
e estudo do Itinerário vivencial de acompanhamento 
personalizado para o Sacramento do Matrimônio. 

Segundo o Casal Coordenador, Daltro e Luci, 
a equipe, está motivada para os desafios desta nova 
dinâmica de preparação para o Matrimônio. Os En-

contros acontecem quinzenalmente e têm por objetivo preparar a equipe que fará a formação de novos casais, em nível de 
Diocese, para estes posteriormente acolher e peparar jovens para o Sacramento do Marimônio.

Falecimento do pai do Pe. Clair Favreto
 Dia 19 de outubro, fale-

ceu o senhor Nelson Favret-
to, residente no Bairro Monte 
Pascoal, em Farroupilha É 
o pai do Pe. Clair, Pároco da 
Catedral São José. Segundo 
ele, estava bem, mas teve para-
da cardiorespiratória. 

Foi sepultado no jazigo 
da família, após missa de cor-
po presente no dia seguinte às 
14h na igreja N. Sra. Aparecida 
naquele bairro e cidade. Uma delegação da Catedral esteve 
na missa, concelebrada por padres da Diocese de Erexim e 
de Caxias do Sul. 

Nelson Favretto nasceu no dia 18 de janeiro de 1944, em 
Rio Liso, hoje município de Ponte Preta, em nossa Diocese. 
Era filho de Francisco Favretto e de Maria Bresolin Favretto. 
Casado com Agnhese Ana Maragno, com quem teve 5 filhos, 8 
netos e uma bisneta. O primeiro dos filhos é o Pe. Clair, nascido 
no dia 24 de outubro de 1965. Nelson e Agnhese iniciaram sua 

vida matrimonial morando na 
casa dos pais, agricultores, com 
a responsabilidade de cuidar 
deles até o final de suas vidas, 
como de fato aconteceu. A mãe 
faleceu em agosto de 1976 e 
o pai, em março de 1987. De-
pois de cumprir a missão de 
cuidar dos pais, Nelson, com 
sua família, mudou-se para Far-
roupilha em agosto de 1992. 
Trabalhou como jardineiro da 

indústria de calçados Grendene e como zelador do conjunto 
residencial Dom Luiz, até se aposentar em 2007. 

Segundo Pe. Clair, o pai deixa o testemunho de alguns 
valores e exemplos: homem de oração, membro do Aposto-
lado da Oração desde o tempo de solteiro, de terço diário, 
tendo-o rezado minutos antes de falecer; colaborava com a 
esposa nas lidas da casa; dedicado à agricultura, cultivava 
terrenos vazios da redondeza; homem de família, de comu-
nidade, de Igreja, de alegria e de solidariedade.

Notícias

Processo de elaboração das novas Diretrizes                             
da Ação Evangelizadora

O processo de construção das novas Diretrizes Gerais da Ação Evangeli-
zadora da Igreja no Brasil (DGAE) foi o centro das reflexões durante a reunião 
virtual do Grupo de Assessores da Conferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB), dia 18 de outubro. Foram assessorados pelo arcebispo de Santa 
Maria (RS) e presidente da comissão responsável pela preparação das novas 
indicações para a Igreja no Brasil, dom Leomar Antônio Brustolin.

Dom Leomar abordou aspectos da realidade que são considerados nas 
reflexões que deverão contribuir na construção das novas diretrizes, como 
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o momento de pós-pandemia, a polarização política e os 
ataques à Igreja. São questões que, de acordo com o bispo, 
“marcam nosso tempo” e sugerem a reflexão: “como fazer 
uma evangelização neste contexto?”.

Oito pontos foram destacados como indicativos para 
as diretrizes: a missionariedade, a sinodalidade, a hospitali-
dade, o “pequeno rebanho”, o laicato e as ações oriundas dos 
três múnus do batismo santificar, ensinar, agendi apascentar.

Quanto à missionariedade, a ideia é que seja transver-
sal nas diretrizes. “Essa transversalidade é urgente. A real-
idade mostra que muitas comunidades estão envelhecendo 
e perdendo a relevância do Evangelho nos ambientes onde 
estamos”, disse dom Leomar, recordando pesquisas que 
indicam a diminuição do número de católicos, em alguns 
casos, entre os jovens, já na terceira colocação, atrás de pes-
soas sem religião e evangélicos.

Sobre a sinodalidade, dom Leomar ressaltou a CNBB 
como uma das forças maiores de sinodalidade na experiên-
cia cristã no Brasil. “Que a CNBB continue sendo, não sem 
sofrer, esse sinal de sinodalidade”, afirmou.

Em relação à hospitalidade, o bispo ressaltou o que é 
considerado por diversos teóricos um dos temas mais impor-
tantes para entender a convivência no planeta. As diretrizes 
assim, podem recuperar esse conceito.

A ideia do pequeno rebanho, trabalhada por diversos 
teólogos, foi explicada por dom Leomar a partir de um tre-
cho do livro “Fé e futuro” do então cardeal Joseph Ratizing-
er.

Aqui no Brasil, quando as Diretrizes falam das Co-
munidades Eclesiais Missinonárias, há uma relação com o 
pequeno rebanho, “é uma pequena comunidade, que vai for-
talecer o todo”. 

Outro ponto é o protagonismo dos cristãos leigos e lei-
gas, o laicato, na evangelização. Dom Leomar acredita que é 
possível que as paróquias sejam administradas com a partic-
ipação mais direta de leigos, “porque muitos leigos conseg-
uem nos ajudar de forma espetacular nos aspectos também 
de organização das comunidades”.

Após a exposição de dom Leomar, os assessores apre-
sentaram algumas considerações que foram anotadas pelo 
bispo e serão refletidas pela comissão que tem se ocupado da 
construção das diretrizes. O processo para o novo texto será 
realizado em “caminho sinodal” proposto pela CNBB que se 
estenderá até 2025.

Em carta à Igreja no Brasil, CNBB anuncia caminho 
sinodal para construção das novas Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora.

Fonte: CNBB

Menina Benigna é declarada bem aventurada,
“exemplo de não subjugação das mulheres”

A luta ao feminicídio foi 
lembrada pelo representante do 
Papa Francisco, cardeal Leonar-
do Steiner, arcebispo de Manaus, 
AM, na missa da beatificação de 
Benigna Cardoso da Silva na tar-
de do dia 24 de outubro. Depois 
de lida a biografia da jovem leiga 
mártir, dom Leonardo leu a carta 
apostólica assinada pelo Papa na 
qual se acolhe o pedido dos bis-
pos para declarar Bem-aventura-
da a Menina Benigna e se estabelece o dia 24 de outubro como 
data de sua memória litúrgica. Na sequência, sua relíquia foi 
levada ao altar por duas de suas irmãs de criação e por alguns 
jovens, enquanto se entoava o hino à nova Beata.

“Na tarde da sexta-feira, 24 de outubro de 1941, Benig-
na foi à fonte, em busca de água. Conhecia o caminho para 
matar a sede, servir aos da casa, regar as plantas. Lugar da 
água, da vida, tornou-se lugar da agressão, da violência, tor-
na-se lugar da morte. Lugar da morte, fonte de resistência, 
de transparência, de fortaleza, de dignidade. Junto à fonte, 
Benigna oferece a sua vida na fidelidade a Jesus.”

Desde cedo, a Palavra e a Eucaristia foram bebida e 
alimento de Benigna. Dessa fonte, recebeu forças para per-

severar, resistir, temperar-se, 
permanecer fiel aos desejos do 
seu coração.

Na sua tenra idade, lia as 
histórias da Sagrada Escritura, 
participava da comunidade, 
cuidava das tias doentes, mes-
mo sendo assediada e acon-
selhada a afastar-se para outro 
local. Cresceu na bondade, na 
generosidade, no cuidado das 
pessoas idosas, aprendeu na in-

fância a amar Jesus!
“O seu amor, a sua misericórdia, a levou ao martírio”, 

ressaltou Dom Leonardo, que citou na homilia inclusive o 
jovem Raimundo Raul Alves Ribeiro, por cujas mãos Benig-
na encontrou a morte a facadas.

“Bem ressoam as palavras do Apóstolo diante da bru-
talidade, mesmo dos nossos dias em relação às crianças 
abusadas e o feminicídio, e diante da figura iluminadora de 
nossa Beata: ‘Somos afligidos de todos os lados, mas não 
vencidos pela angústia; postos entre os maiores apuros, mas 
sem perder a esperança; perseguidos, mas não desampara-
dos; derrubados, mas não aniquilados’.
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“Hoje louvamos a Deus pela vida e pelo testemunho 
daquela que pelo martírio foi bem-nascida para a Igreja 
como Bem-aventurada, indicadora 
e defensora da dignidade da mulher. 
Benigna exemplo de não subjugação 
das mulheres, defensora da própria 
força e valor, da dignidade e da bele-
za, da sexualidade e da maternidade, 
do vigor e da ternura. Preferiu a 
morte que a paixão, preferiu a morte 
que romper com a sua dignidade.”

Hoje, portanto, a Bem-aven-
turada é invocada como defensora da dignidade de mulher, 
como ícone contra o abuso sexual de crianças e adolescentes. 
De fato, destacou Dom Leonardo, neste mesmo dia da beat-
ifi cação foi instalado o Juizado de Violência Doméstica e 
familiar contra a Mulher na Comarca de Crato, para garantir 

os direitos fundamentais das mulheres nas relações domésti-
cas e familiares.

“Benigna nos anima a criar um 
ambiente familiar e social de cuida-
do, respeito e dignidade entre nós. 
Heroína da castidade! Que a sua 
santa alma converta esta paróquia 
e seja a proteção das crianças e das 
famílias. Estes são os votos que faço à 
nossa ‘santinha’” (Livro de batismo). 
São os votos que fazemos todos nós!”, 
concluiu o cardeal, citando por fi m 

outra fi gura importante do Ceará, Padre Cícero:
“Como foi perseverante a menina, Padre Cícero nos 

ajude a ser perseverantes e não abandonemos a fé em Je-
sus.”

Encontro reúne representantes de 180 países                         
na preparação para a JMJ Lisboa 2023

O Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima, em Portugal, recebeu 280 
pessoas de 180 países num encontro 
preparatório para a Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ) de Lisboa, em 
2023. Entre os dias 17 e 19 de out-
ubro, as equipes do Comité Organi-
zador Local (COL) da JMJ Lisboa 
2023 receberam representantes das 
Conferências Episcopais e da pas-
toral juvenil de todo o mundo, bem como de movimentos 
eclesiais e congregações religiosas para “partilhar, sonhar, 
planejar ações e rezar juntos pela próxima JMJ”.

O encontro internacional de preparação para a Jornada 
Mundial da Juventude teve a colaboração do Setor Juventude 
do Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida e foi opor-
tunidade para apresentar a organização da JMJ Lisboa, que vai 
acolher o próximo encontro mundial dos jovens com o Papa.

Do Brasil, participaram o bispo de Valença (RJ) e 
presidente da Comissão Episcopal Pastoral para a Juven-
tude, dom Nelson Francelino, e a assessora da Comissão, 
irmã Valéria Leal.

Durante os dois dias de trabalho, foram apresentados 
os estágios dos trabalhos no âmbitos da pastoral, da liturg-

ia e da logística para o evento, que 
está marcado para 1º a 6 de agosto do 
próximo ano. O Comitê Organizador 
Local destacou a atenção especial à 
sinodalidade, à sustentabilidade, à 
participação das pessoas com defi -
ciência e ao diálogo ecuménico e in-
ter-religioso no evento.

O encontro também foi opor-
tunidade para divulgação dos planos 

de inscrição para os peregrinos que procuram hospedagem, 
alimentação, transporte e serviços de seguro. 

Construção de laços
Na abertura do evento, o prefeito do Dicastério para 

os Leigos, a Família e a Vida, cardeal Kevin Farrell dese-
jou que a JMJ, como encontro presencial, “seja um sinal de 
construção de laços entre nações e culturas. É isso que repre-
sentam as Jornadas Mundiais da Juventude desde o início”.

Farrell convidou os participantes a sentirem-se coor-
ganizadores da próxima Jornada Mundial da Juventude, no 
sentido de uma Igreja sinodal. Da mesma forma, a próxima 
JMJ nas Igrejas particulares – no dia 20 de novembro em 
cada diocese do mundo – também poderia ser realizada jun-
to com os jovens. Fonte: CNBB

Site da Diocese de Erexim:

www.diocesedeerexim.org.br
Nele, na aba Diocese, bispos, padres, paróquias; notícias, artigos, documentos, informativos paroquiais e dioce-
sano, Voz da Diocese, subsídios litúrgicos (folheto dominical, celebrações dominicais da Palavra Deus), acervo 

digital (texto e áudio dos cantos de cada domingo, gravados pelo Pe. José Carlos Sala – galeria de fotos)...
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FÓRUM INTERNACIONAL SOBRE                                             

A VOCAÇÃO MARISTA LAICAL
04/11/2022 – 11/11/2022 – ROMA 

Representante da Paróquia 
de Getúlio Vargas em encontro in-
ternacional de maristas leigos

FÓRUM INTERNACIONAL 
SOBRE A VOCAÇÃO MARISTA 
LAICAL – 04 a 11 de outubro

Reni Giaretta
O que é o Fórum  
O Fórum é convocado pelo 

Governo Geral que, ao mesmo tempo 
convida todas as Unidades Maristas 
para um  processo de diálogo e dis-
cernimento, e no qual, como Leigos 
e Leigas Maristas, pretendem dar respostas a uma série de per-
guntas sobre a vocação marista laical​ existentes em diferentes 
partes do mundo.  

Esse processo de reflexão e discernimento está centrado 
na vocação do leigo marista, na sua formação e acompanham-
ento, nas possíveis formas de vinculação e organização em al-
gum tipo de estrutura. É um diálogo sobre o presente do laicato 
marista, seu futuro e a comunhão com os Irmãos em busca de 
uma maior vitalidade do carisma de Champagnat.

O que originou o Fórum 
•	A dedicação do ano de 2021 à São José, padroeiro dos 

Maristas e modelo de leigo com o qual podem aprender muito.   
•	O processo de reconhecimento da vocação maris-

ta laical no Instituto que inicia com a criação do Movimento 
Champagnat (MChFM) e o surgimento de várias manifestações 
vocacionais leigas, passa pelo XXI Capítulo Geral (2009) e se 
expressa nos documentos “Em torno da mesma mesa” (2009) e 
“Ser leigo marista” (2017), “Projeto Vida em Fraternidade do 
MChFM” (2017).                                                                                                                            

•	Os encontros distritais, provinciais, regionais e interna-
cionais nos quais se refletiu sobre a vocação marista laical.  

•	Os apelos do XXII Capítulo Geral que, entre outras afir-
mações, atesta: “O futuro do carisma estará baseado na comun-
hão de Maristas plenamente comprometidos”. 

Quem participa do Fórum
Participa nestas conversações pessoas que estejam viven-

do um caminho vocacional e que respondam a alguns critérios, 
sejam indicadas pelos grupos (fraternidades) e nomeadas pelo 
conselho provincial. Após a fase local, cada província do Insti-
tuto Marista nomeia um Irmão, uma leiga e um leigo enviados 
durante o Fórum Provincial.

No caso da Província Marista Brasil Sul-Amazônia 
foram nomeados o Irmão Narciso Camatti, de Veranópolis-RS, 
representante dos Irmãos Maristas, o jovem Eduardo Pavin, de 

Passo Fundo-RS, representante do 
Movimento Farol, e Rení Giaretta 
Oleksinski, de Getúlio Vargas-RS, 
representante do Movimento Cham-
pagnat da Família Marista.

Expectativas pessoais para o 
Fórum da representante Rení

“Primeiramente, participar do 
Fórum em novembro é uma alegria, 
uma grande bênção em minha camin-
hada de fé e de leiga marista de Cham-
pagnat. Acredito que o convite é para 
sonhar com as outras pessoas de di-

versos lugares, em comunhão, em diálogo, na escuta do Espírito e 
dos demais maristas. Portanto, sonhar juntos, como sonhou Cham-
pagnat com os primeiros Irmãos, e seguindo sua intuição, para que 
nossa visão compartilhada de futuro seja o início da realidade que 
Deus quer para nós. Essa é a minha expectativa para esse evento, 
como oportunidade para crescimento/fortalecimento da vocação 
do/a leigo/a, ser discípulo/a de Jesus do jeito de Maria, dom de Deus 
que coloco a serviço da fraternidade (Fraternidade Irmão Taciano), 
da comunidade eclesial (Comunidade São Marcelino Champagnat), 
da paróquia local (Paróquia Imaculada Conceição). Com esperança, 
alegro-me com o futuro da vocação marista laical e com a comun-
hão de Irmãos e Leigos/as, a serviço da Igreja e do mundo”.  

Sobre o Lema 
“Acolher, cuidar, viver e compartilhar a nossa vo-

cação”​ é o lema do Fórum. Abaixo, explicamos qual a proposta 
de trabalhar essa temática:

•	São as quatro ações características do processo voca-
cional, em que o Espírito, cada pessoa e a comunidade inter-
agem, dialogam e caminham juntos em uma descoberta e con-
strução permanentes.

•	Pretende mostrar a importância de cada momento e da 
sua relação em um processo gradual de discipulado que nos im-
pulsiona a ser homem e mulher para os demais, para estar em 
saída, para ser irmãos e irmãs ao serviço de todos.

•	Lembram as palavras do Ir. Ernesto Sánchez, Superior 
Geral dos Maristas, em sua circular “Lares de Luz”, em que nos 
convida a cuidar da vida e a gerar nova vida.

Iluminação bíblica
A reflexão bíblica abordada no fórum consiste 

em "Vossos filhos e filhas profetizarão.”  (Joel 3,1)​, que repre-
senta a imagem de futuro, de projeção, de esperança das novas 
gerações que darão continuidade ao carisma de Marcelino. Além 
disso, enfatiza a profecia cujas características são anunciar vision-
ariamente um futuro melhor, denunciar as injustiças e a opressão, 
e se comprometer fielmente com o amor que vem de Deus.

Notícias
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Paróquia retoma motivação para o dízimo

A Diocese de Erex-
im, como as outras, seguin-
do orientação da CNBB, 
implementou o dízimo, 
recomendando que todas as 
paróquias façam o mesmo 
com a respectiva Pastoral 
do Dízimo.

A Paróquia Imacu-
lada Conceição de Getúlio 
Vargas fez encontro de es-
tudo sobre o Dízimo com a sua Pastoral na noite do dia 19 de 
outubro. Está oferecendo aos paroquianos um folheto moti-
vacional, Nele, conforme imagem, está a oração do dizimis-
ta e aspectos da natureza e forma de doação do dízimo. 

A Pastoral do Dízimo e os padres da Paróquia agrade-
cem a todas as famílias colaboradoras, com recomendação a 
que todas colaborem.

A propósito: 
Natureza e características do dízimo
Dízimo é a palavra bíblica, carregada de sentido re-

ligioso, de compromisso com a comunidade. Expressa de-
ver fi lial com Deus e fraterna colaboração com os irmãos. 
Ele indica a décima parte ou dez por cento. Normalmente se 
pede das famílias o um por cento para a Igreja. Claro, o cris-
tão não se prende a números. Ele saberá dar segundo suas 
possibilidades e as necessidades da Igreja. 

O dízimo é uma forma concreta de expressar gratidão a 
Deus e de participação na Igreja. Ele faz parte da vida cristã.

Em sua carta sobre o dízimo, em 1983, Dom João Hoff -
mann dizia: Assim como não se pode ser cristão sem oração, 
sem o cultivo da Palavra de Deus, a amizade sincera, o per-
dão, o serviço fraterno, a prática da justiça, também não se 
pode ser cristão sem o dízimo (centésimo). Ele não é uma taxa 
e nem uma esmola. É uma doação. Uma retribuição a Deus e à 
comunidade por tudo o que recebemos. Ele deve ser:

Voluntário: porque o amor não tem lei;
Generoso: porque a gratidão não tem pagamento;
Consciente: porque brota da consciência que cada um tem 

de sua pertença à comunidade na qual deve participar; porque 
Deus lê no coração e conhece todas as intenções de cada um.”

Na mesma carta, Dom João dizia ainda: sendo um por 
cento da receita da pessoa, o dízimo estabelece uma con-
tribuição diferenciada. Cada um dará à sua comunidade de 

acordo com o que recebe 
mensalmente. E como nin-
guém pode ser participante 
ativo sem dar sua parte, o 
dízimo se torna obrigatório. 
Não uma imposição, mas 
uma obrigação que nasce da 
consciência da pertença co-
munitária. O dízimo faz par-
te das obrigações mensais 
de cada um. Assim como 
contribui com a previdência 

social, com o sindicato, paga luz e água... tem em seu orça-
mento a contribuição mensal com a comunidade religiosa. 

Ele é pessoal. Por isso, há o dízimo das crianças, ado-
lescentes e jovens e adultos.

Assim, o dízimo é:
- verdadeiro ato de fé e fonte de bênçãos;
- experiência de amor, generosidade e gratidão;
- meio de organização, evangelização, promoção hu-

mana;
- tem três dimensões: evangelização, culto e promoção 

humana.
Numa sociedade consumista, concentradora, marca-

da pela cultura do descarte e da indiferença como profeti-
camente denuncia nosso Papa Francisco, o dízimo é forte 
contestação e prática de partilha, testemunho de liberdade 
interior em relação aos bens.

O dízimo não é garantia para se ter serviços da Igreja 
(batizar, crismar, casar, exéquias...). 

Como disse alguém, o dízimo será vivido conforme a 
fé, o bolso e a generosidade ou o egoísmo.

Parece oportuna a exortação de São Paulo aos mem-
bros da comunidade de Corinto, motivando-os a participar 
de uma coleta para ajudar à comunidade de Jerusalém em ex-
trema necessidade: “quem semeia com mesquinhez, também 
colherá com mesquinhez; quem semeia com generosidade 
também colherá com generosidade. Cada um dê como decid-
ir em seu coração, não com desgosto ou pressão, pois Deus 
ama quem doa com alegria. Deus pode enriquecer vocês 
com todas as graças, para que tenham sempre e em tudo o 
necessário, e ainda tenham de sobra para fazer todo tipo de 
boa obra. Tal como está escrito: ‘Ele distribuiu, deu aos po-
bres. Sua justiça permanece para sempre’” (2 Cor 9,6-9).

Livraria Diocesana – No Centro de Pastoral, logo na entrada da esplanada do Santuário, tem o objetivo de 
dar suporte bibliográfi co e fi nanceiro à pastoral e disponibilizar lembranças e subsídios diversos. Dispõe de  
Bíblias de diversas edições, livros de catequese, liturgia, refl exão, Lecionário Dominical e Semanal; cartões 

de mensagens; imagens terços e outros objetos religiosos.

Notícias
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Sínodo: escutando os clamores dos Pobres e da Terra
Pe. Ivanir Antonio Rampon

Para ser uma Igreja ao estilo de Deus, 
não se pode esquecer os pobres. Porém, 
não basta lembrá-los, mas “dar-lhes” uma 
atenção preferencial em todo o processo 
sinodal, escutando os seus clamores e en-
contrando as “sementes da esperança”.

Ser Igreja ao estilo de Deus
No momento de reflexão para o in-

ício do percurso sinodal (9.10.2021), o 
Papa Francisco disse que o estilo de Deus 
é proximidade, compaixão e ternura. Deus 
sempre agiu assim! Os Evangelhos nos mostram Jesus Cris-
to semeando as palavras e sinais do Reino de Deus, dando 
atenção especial aos pobres, através de sua proximidade, 
compaixão e ternura (DP 17). E, por isso, “se não chegarmos 
a esta Igreja da proximidade com atitudes de compaixão e 
ternura não seremos a Igreja do Senhor”. Deste modo, não 
podemos ser uma Igreja alheia à vida, mas que cuida das 
fragilidades e pobrezas do nosso tempo, curando as feridas e 
sarando os corações com o bálsamo de Deus.

Ser Igreja que escuta o clamor dos pobres e da Terra
A pandemia da covid-19 “despertou, por algum tempo, 

a consciência de sermos comunidade mundial que viaja no 
mesmo barco, onde o mal de um prejudica a todos. Recor-
damo-nos que ninguém se salva sozinho, que só é possível 
salvar-nos juntos” (FT 32). Ao mesmo tempo, “a pandemia 
fez eclodir as desigualdades e as disparidade existentes: a 
humanidade parece estar cada vez mais abalada por proces-
sos de massificação e fragmentação” (DP 5).

A massificação e a fragmentação fazem com que nos 
tornemos incoerentes: num momento discorremos sobre o 
cuidado com a vida, mas logo depois defendemos projetos 
de morte; falamos de amor e, em seguida, não controlam-
os os impulsos de ódio que se proliferam; falamos de mi-
sericórdia, mas não fazemos a opção pelos pobres; queremos 
evitar as catástrofes ecológicas, mas não estamos dispostos 
a mudar estilos econômicos que são causas das catástrofes...

As Encíclicas Laudato Si´ e Fratelli Tutti documentam 
a profundidade das fraturas que atravessam a humanidade, 
lembrando que precisamos escutar o clamor dos Pobres e o 
grito da natureza, a fim de reconhecer as sementes de espe-
rança e futuro que o Espírito continua a germinar: Deus não 
nos abandona, não recua no seu projeto de amor, não se arre-
pende de nos ter criado e, nós, ainda possuímos capacidade 
de colaborar na construção da Casa Comum (FT 13).

Ser Igreja que escuta os apelos do Espírito Santo
As várias guerras – como a cruel guerra da Ucrânia – 

nos coloca diante da possibilidade de um conflito atômico. 
Estamos e somos todos vulneráveis e precisamos de mútuo 
cuidados. A pandemia e as guerras não são frutos do acaso, 
mas consequências de um paradigma tecnocrático que de-

strói a natureza e de uma mentalidade colo-
nialista, machista, patriarcal, armamentista 
que desqualifica quem se opõem à idolatria 
do Mercado.

Podemos mudar de paradigma e de 
mentalidade! Necessitamos de mais re-
sistência e profetismo para buscarmos a 
fraternidade universal e a amizade social. 
Não está o Espírito Santo se manifestando 
hoje, através do clamor das vítimas e da 
Terra? Não está pedindo nossa conversão 
e renovação? Não está nos indicando para 

a “vida nova”? Não está nos chamando ao projeto de san-
tidade e felicidade proposto por Jesus nas Bem-Aventur-
anças? Estamos dispostos a buscarmos o Reino de Deus e a 
sua justiça? Por isso, no processo sinodal “será de importân-
cia fundamental que encontre espaço também a voz dos po-
bres e dos excluídos” (DP 31), pois neles está “a semente 
de esperança” para o futuro da humanidade e da nossa Casa 
Comum...

Através do Sínodo, a Igreja quer ouvir ainda mais o 
clamor dos Pobres e da Terra – e neles – o clamor do Espíri-
to Santo que nos desafia a sermos uma Igreja ao estilo de 
Deus. Assim, a Igreja é chamada a renovar-se sob a ação do 
Espírito Santo pondo-se à Escuta da Palavra. A escolha de 
“caminhar juntos, escutando o grito dos Pobres e da Terra” 
constitui “um sinal profético para uma família humana que 
tem necessidade de um projeto comum, apto a perseguir o 
bem de todos” (DP 9).

De fato, este “processo sinodal tem uma profunda 
dimensão missionária”. Destina-se “a capacitar a Igreja 
para um melhor testemunho do Evangelho, especialmente 
com aqueles que vivem nas periferias espirituais, sociais, 
econômicas, políticas, geográficas e existenciais de nosso 
mundo. Deste modo, a sinodalidade é um caminho pelo qual 
a Igreja pode cumprir com maior fecundidade a sua missão 
evangelizadora no mundo, como fermento ao serviço da vin-
da do Reino de Deus” (VM 1.4).

Questões
- Como a Igreja dialoga com os pobres? Durante a pri-

meira fase do Sínodo, em sua paróquia, pessoas que vivem 
nas periferias, deficientes, migrantes, idosos... foram escuta-
das?

- Conseguimos ouvir com o coração aberto e sem pre-
conceitos?

- Nossas celebrações conseguem rezar os clamores 
dos Pobres e da Terra?

- Nossa vida/espiritualidade reflete o “estilo de Deus”?
Siglas: DP = Documento Preparatório; VD = Vademe-

cum; FT = Fratelli Tutti.
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Cuidar do outro em meio à sociedade que descuida
“O que fizer ao menor dos 

meus irmãos, a mim o fazeis”. (Mt 
25,40) Em tempos de relativismos e 
desrespeito o cuidado com o plane-
ta e todos os seres vivos é essencial 
para um futuro melhor.

Robson Ribeiro de Oliveira 
Castro Chaves – Professor e Teólo-
go

Diante de tantos desafios e in-
úmeros problemas sociais, políticos econômicos e ambientais, 
o ser humano necessita escutar o próximo. Como seria nossa 
vida se não fosse o cuidado com o outro? Pais e responsáveis 
demonstram carinho e cuidado com a criança quando nasce e 
se colocam atentos às suas necessidades e fragilidades. Nós, 
ao crescermos, vamos moldando nossa personalidade e tril-
hando nossos próprios caminhos e destinos. Mas infelizmente 
diante de um modelo econômico excludente, estamos vivendo 
uma realidade em que o individuo não é respeitado e é apenas 
descartado.

Em tempos de relativismos e desrespeito, o cuidado 
com o planeta e todos os seres vivos é essencial para um futuro 
melhor. Desta forma, Papa Francisco os apresenta a preocu-
pação com o modo como a humanidade vive hoje sob o poder 
tecnológico e que o ser humano se tornou um mero objeto a 
ser possuído, dominado e consumido. (cf. Laudato Si, 106).

Diante dos desafios, somos chamados a participar do 
processo de reinvenção do cotidiano. Para tanto, é necessário 
ter cuidado com a vida, respeitar o próximo e, principalmente, 
as gerações. O mês de setembro é destinado a Prevenção ao 
Suicídio, um tema delicado e bem complexo. O suicídio apa-
rece entre as 20 principais causas de morte no mundo, para 
pessoas de todas as idades. E pode ser definido como um ato 
deliberado executado pelo próprio indivíduo, cuja intenção 
seja a morte, entendendo que o ato do suicídio não é uma bus-
ca de eliminação da vida, mas de eliminar o sofrimento.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) divulgou em 
17 de junho deste ano a informação de que “A depressão e a 
ansiedade aumentaram mais de 25% apenas no primeiro ano 
da pandemia”, esse dado acende a luz de alerta para a condição 
de todos e todas ao longo de quase dois anos de pandemia. As 
pessoas com problemas psicológicos ou que passam por prob-
lemas como o suicídio precisam de apoio, com isso todos os 
194 Estados Membros da OMS assinaram o Plano de Ação In-
tegral de Saúde Mental 2013–2030, que os compromete com 
metas globais para transformar a saúde mental.

Para tanto, só será possível uma real mudança se mudar-
mos a nossa conduta ética e moral, pois uma conduta moral 
duvidosa, sem apreço à vida, nos leva a deixar de vivenciar 
os melhores momentos e, acima de tudo, desrespeitar aqueles 
que sofrem com algum problema e não darmos a devidas im-
portância ao sofrimento das pessoas.  Por isso, ter esperança, 

ou esperançar, é ter iniciativa, é ir ao 
encontro, é buscar ouvir os que mais 
precisam.

É preciso, urgentemente, se 
fazer ouvir e articular o maior cresci-
mento da consciência humana sobre 
o que é ser humano. A forma como 
se trata o tema ainda é um tabu. Du-
rante séculos de nossa história, por 
razões religiosas, morais e culturais, 

falar do tema do suicídio era algo proibido e, principalmente, 
um pecado, por esta razão, ainda temos medo e/ou certa verg-
onha de comentar sobre o assunto.

De fato, ao falar desta realidade, estamos inseridos na 
sociedade que vive o problema forma global e não se deixa 
abrir ao debate consciente. O tabu sobre a questão do suicídio 
perdeu a força diante dos inúmeros casos de problemas oriun-
dos da pandemia. Hoje, frente à realidade, é urgente refletir so-
bre o bem-estar do próximo e não apenas no nosso. É a partir 
desta concepção que devemos observar na realidade sem re-
ceios e entender como tratar o outro, principalmente na escuta 
enquanto membro da sociedade e no período pandêmico que 
vivemos e estamos, ainda vivendo.

É preciso cultivar o caminho ético, sem preconceitos e 
comentários maldosos. Que a nossa conduta moral seja pau-
tada por regras que devem ser respeitadas por cada um. Para 
tanto, é preciso se comprometer com a cultura do encontro e 
do diálogo para que possamos nos comprometer com a vida de 
cada um e ser mais solidários com a dor e a realidade do outro.

Assim, dotados dessa responsabilidade é urgente pensar 
que os projetos de formação da educação para o humanismo 
solidário têm por foco principal a ação consciente de cada um 
na construção de uma Educação para o humanismo solidário e 
que haja uma verdadeira inclusão de todos nesta realidade. O 
tema do mês de setembro é uma forma de falar com respeito 
diante da realidade do suicídio.

Nesse contexto, precisamos observar o caminho que se-
guimos e os exemplos que podemos dar em nossa realidade. 
Entre eles temos que alimentar o desejo de uma sociedade 
mais humana e exercitar o amor ao próximo por meio de ges-
tos de solidariedade.

Devemos seguir o exemplo de Jesus: sua ética, seu com-
portamento, seu caráter, seu modo de ser e de agir. Ele assumiu 
uma conduta autêntica em uma sociedade contrária a tudo que 
ele pregava. Ele veio transformar o mundo, a começar pela 
sociedade de sua época. Assim, tratar o próximo com respeito 
é fazer valer o amor criador de Deus e sua proposta para o ser 
humano: “O que fizer ao menor dos meus irmãos, a mim o 
fazeis”. (Mt 25,40). Por isso, cuidar do outro, escutá-lo e fazer 
um processo de encontro é a base das nossas relações.

Professor de Teologia do Instituto Teológico Francisca-
no (ITF) - Petrópolis (RJ)

Fonte: Vatican News
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Dinâmica do Setor de Animação Bíblico-catequética (155)
Tânia Madalosso

Entrevista cantada
Objetivo: Entrar em contato com 

todo o grupo participante e descobrir o 
motivo de estarem na catequese. 

Material e descrição: Entregar um 
folheto inteiro para cada catequista (ou 
catequizando) com todas perguntas e re-
spostas, ou então recortar apenas as res-

postas (e entregar aleatoriamente), alguém pode se vestir 
de entrevistador e fazer as perguntas, todos devem observar 
cuidadosamente e aquele que tiver uma resposta que corre-
sponda começa a responder cantando a música que possa se 
encaixar à pergunta feita, todos vão acompanhando cantan-
do também. É muito divertido! Observação: A resposta é 
um refrão de uma música católica, caso você não conheça a 
música aqui citada como resposta, você pode substituir por 
uma que você conheça.

Desenvolvimento:
01 - Você se sente feliz vindo a casa do Senhor?
Fico feliz em vir em Tua casa, erguer minha voz e cantar...
02 -  Por que você veio para este grupo?
 Por escutar uma voz que disse que faltava gente para 

semear...
03 -  O que você diria para alguém que está meio tímido 

na caminhada?
 Por isso vem, entra na roda com a gente também...
04 - Para ser uma pessoa melhor, o que você acha que 

devemos fazer? 
Amar como Jesus amou, sonhar como Jesus sonhou, pen-

sar como Jesus pensou, viver como Jesus viveu...
05 -  Se de repente você vê uma multidão vindo em sua 

direção, o que pensa? Quem é este povo, que povo é este? 
Este é o povo que vai morar no céu...

06 -  Se tudo está escuro 
o que você diz? Deixa a luz 
do céu entrar...

07 -  Que tipo de festa você 
poderia nos levar para cel-
ebrar? Vamos celebrar com 
júbilo, a festa do Rei Jesus...

08 -  De que forma a pessoa mais importante do mundo 
deve ser recebida quando chegar? Aplaudi, é o Senhor quem 
chega, aclamai, toquem as trombetas, exultai, Ele...

09 -  Se em algum momento você tropeçar e cair, o que 
faz? Segura na mão de Deus, segura na mão de Deus ...

10 -  Se te faltarem palavras na hora de cantar ao Senhor 
o que vai acontecer? Então minh’alma canta a Ti Senhor...

11 -  O seu coração já tem dono?
 Eis o que venho te dar, eis o que ponho no altar ...
12 -  Onde está a alegria que todos nós precisamos? 
A alegria está no coração, de quem já conhece a Jesus ...
13 -  Se você encontrar alguém perdida na rua o que diz 

a essa pessoa? 
Vem, eu mostrarei que o meu caminho te leva ao Pai ...
14 -  Quando você comete algum erro, o que você diz? 
Perdão, Senhor, perdão por não ser Santo, perdão Senhor 

por ter pecado tanto 
15 -  Quando um amigo diz que não aguenta mais chorar, 

que está perdido como você reage? 
Ainda se vier, noites traiçoeiras, se a cruz pesada for, 

Cristo estará contigo ...
16 -  Para fi nalizar a entrevista, que mensagem você deixa 

para o grupo? Amigos para sempre é o que poderemos ser, 
na primavera ou em qualquer das estações ...

Aniversários
de dezembro

- 1, Ildo Benincá, N (ecônomo da Diocese)
- 2, Sérgio Braciak, N. 1952
(serviços gerais na Cúria).
- 4, Pe. Geraldo Moro, N. 1930
- 5. Dom Adimir Antonio Mazali, OP 1992
- 6, Pe. Jorge E. Dallagnol, O. 1986
- 8, Renoir Dalpizzol, (saletino) O. 2007
Pe. Geraldo Moro, O. 1956
Pe. Waldemar Zapelini, O. 1969
Jean Carlos Demboski, N. 1992
- 11, Pe. Antonio Valentini Neto, O. 1971
Pe. Paulo C. Bernardi, O. 2004

- 12, Pe. Dirceu Dalla Rosa, O. 1992
- 13, Pe. Valter Girelli, O. 1980
- 14, Giovani Momo, O. 2013
Cleusa Fatima Jakobowski N 
(contabilidade da Cúria)
- 15, Pe. Anderson Faenello, O. 2012
Pe. Edegar Passaglia, O. 2018
Pe. Severino Orso, O. 1985
- 16, Pe. Adelar Pedro De David, O. 1972
 Pe. Nelson C. Longo, O. 1978
- 17, Pe. Maicon Malacarne, O. 2011
-19, Pe. Valtuir A. Bolzan, N. 1966
 - 20, Pe. João Zappani, O. 1986
Pe. Davi Oliveira Pereira, O. 1998
Pe. Mauro Parcianello, O. 2008

- 21, Pe Lucas Stein, O. 2019
- 22, Pe. Carlos Pontel, O. 2002
- 25, Diác. Natalino José Parmeggiani, N. 
1934
- 27, Pe. José C. Sala, O. 1997
- 28, Pe. Gilson V. Samuel, O. 2012 
30.
Pe. Valtuir Bolzan, O. 1995
- 29, Pe. Edinaldo dos S. Bruno, O. 2002
- 31, Pe. Antonio Miro Serraglio, O. 1985
Pe. Altair J. Steff en, O. 1986
Pe. Alvise Follador, O. 1989
Pe. Maximino Tiburski, O. 1992
Pe. Dirceu Balestrin, O. 1988
Pe. Paulo Rogério Caovila, O. 1999
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